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Todo el Mundo cristiano celebró 
solemnemente la NAVIDAD 
Su Santidad el Papa ofició la misa en su capilla 

privada, ofreciéndola por la paz universal 
Mensaje del arzobispo de Westminster al pueblo español 

R o m a . — L a Navidad ha s ido 
c . lebrada con g r a n so lemnidad 
en to^0 e l mundo c r i s t i a n o . 

Su Sant idad el P a p a P ío X I I 
oíició la san ta m i s a en s u c a p i -
¡ia p r i v a d a , ofreciéndola por la 
paz del mundo . 

E n Be lén , la M i s a de1 Gallo fué 
ciicha en la i g l e s i a de S a n t a C a 
tal ina por e l p a t r i a r c a la t ino , 
monseñor Gor i , quien tomó l a 
imagen dol N iño Jesús en sus 
f . i azos , m i e n t r a s ¿ios f ie les c a n 
taban cantos sagrados . 

E n T o k i o , las i g l e s i a s c r i s t i a 
nas ce lebraron la Navidad d e l 
beñor, acudiendo mi l la res de f i e -
Ies p a r a rogar por la p a z . 

E l Cardonal l Spet lman, como 
v icar io g e n e r a l de las f u e r z a s 
armadas n o r t e a m e r i c a n a s , h a 
oficiado, la M isa de Gallo en un 
pequeño templo. • 

fcl C a r d e n a l S p e l l m a n , q u i t á n 
dose s u t r i n c h e r a , se puso las 
vestiduras purpúreas de C a r d e 
nal y sobro el las e l a l b a y la c a 
bulla y comenzó e l s e r v i c i o , a y u 
dado por ei P a d r e L o z c w s k i , c a 
pellán de l P r i m e r Cuerpo de 
r i é r c l t o . — E f e . 
O M C Í O N A L N Í R O J E S U S 

C iudad del Va t i cano . - ~ E n l a 
m i s a de Navidad o f ic iada por el 
Padre Santo en s u c a p i l l a p r i 
vada, r e z ó u n a oración compues^ 
tn por é j . S u texto, no ó í i c l a l , 
es ej s igu ien te : 

"Oh Jesiís, que nac is te N iño 
porque todos los niños te t ienen 
por h e r m a n o y saben que los 
amas . E s t a m o s aquí reunidos a l 
rededor tuyo desde todas las 
partes de la T i e r r a p a r a d e c i r t e 
hoy con u n a c l a r a voz nuest ro 
amor y nuestro deseo de a s e m e -
jtirnos a T í en pensamiento , c o 
razón y v i d a . T ú nos l levas h a c i a 
T i m i s m o , y cuando b ien acoge
mos tu i n v i t a c i ó n . T ú nos abres 
tus b r a z o s , y cuando fe l ices so 
mos de re fug ia rnos en tu pecho. 
P e r o ¡ay, oh Jesús! no están aquí 
todos tus pequeños" .—Efe . 
M E N S A J E D E L C A R D E N A L 

G R I F E I S 
L o n d r e s . — Con ocasión de l a 

t i a de C a v i d a d , el Cardena l 
C r l f f i s , A r z o b i s p o de W e s t m i n s -
ter, pronunció ante lo<> micró fo 
nos de la B B C e l s igu ien te m e n 
sa je , ded icado a los oyentes e s 
pañoles d e d i c h a e m i s o r a : 

" E s t e año, que vá a l c a n z a n d o 
su f i n , quedará s i e m p r e en m í i n 
separab lemente un ido a Españá 
y a l g lor ioso Congreso Eucar ís t i -
co In te rnac iona l de B a r c e l o n a . 
Jamás o lv idaré la devoción y fer
vor r e l i g i o s o que e l pueblo e s 
pañol mostró en aquellos d í a s . 
Permanecerán s i e m p r e los r e 
cuerdos dé l a s g r a n d e s c e r e m o 
nias de aque l la ú l t ima s e m a n a 
de Mayo y de l a procesión f ina l 
del Sant ís imo Sacramento e i do
mingo de( Pentecostés. E l m a g n í 
fico espectáculo de la A v e n i d a 
del Genera l ís imo, l lena de s a c e r 
dotes con sus casul las y sus So
brepe l l i ces ; la v i s ta i m p r e s i o n a n 
te de aquellos g r u p o s de pere 
gr inos procedentes de todo e l 
Mundo; la bendic ión f i n a l de l 
Santo S a c r a m e n t o y las p a l a b r a s 
t ransmi t idas p o r el Santo P a d r e . 

E s t a d seguros de que en B a r 
ce lona , durante aquel los d í a s , se 
r.vanzó h a c i a la p a z ent re los 
Pueblos más de lo que jamás se 
c o n s i g u i e r a en enconada d i s c u 
sión en torno a u n a m e s a , en 
una c o n f e r e n c i a . 

Y a h o r a , cuando t e r m i n a e l 
¿ño, nos a c e r c a m o s a las f i e s t a s 
oe Cr is to . H inquemos las rod i l las 
Phte e l porta l de Belén y reno
vemos en nuest ros c o r a z o n e s las 
resoluciones que tomamos en B a r 
ce lona . 
mo lo estuvo con los pastores 

"Cuando estuve en España m e 
impresionó profundamente la a d 
mi rab le v i d a de vuestro pueblo . 
Navidad e s ' la f iesta de ! a f a 
m i l i a , la época en que padres e 
h i j a s desean estar juntos p a r a ' 
ce lebrar la l legada de l D i v i n o 
N iño a sus h o g a r e s . T a n p r e s e n 
te está Cr is to con nosotros en 
l;i m i s a m a t i n a l de Navidad, c o 

que acud ieron a l Por ta l de B e 
lén. Arrodi l lémonos con ellos pa 
r a adora r l e . 

" C r i s t o nació en un establo. 
Ni e l lu jo ni la p o b r e z a de nues
t ras c o s a s debe p reocuparnos . 
P e r o l a sant idad de nuestro ho
g a r , de nuestra v i d a de f a m i l i a , 
debe estar en orden cuando C r i s 
to a c u d a a morar con nosotros. 
A d o r n a m o s • nuest ras v iv iendas 
p a r a Nav idad , pero no es el 
adorno lo que i m p o r t a , es el es
p í r i t u hogareño. 

" E n nuestras c a s a s , aquí en I n 
g l a t e r r a , a n i m a m o s a los niños 
a q u e hagan nac imien tos p a r a 
que e l de Jesús s e a rea l idad v iva 
p a r a e l los. Vosotros ahí en E s 
p a ñ a , hacéis igua l y conforme 
se a p r o x i m a la EpiFanía , los n i 
ños v a n moviendo las f igur i l l as 

de los Reyes Magos, acercándo
las a l Por ta l un poco c a d a d ía . 
C a d ^ d ía , i g u a l m e n t e , debemos 
nosotros a c e r c a r n o s a Cr is to Ni
ño, y entonces conforme los Ma
gos ofrecen sus dones do oro, 
i n c i e n s o y m i r r a , o f r e z c a m o s 
nosotros un presente a nues t ro 
Redentor . Démosle nuestro amor 
y, p a r a c o m p l a c e r l e , amaremos a 
todos los h o m b r e s . E n ello r a d i 
ca la e s p e r a n z a de una p a z i n 
ternac iona l en que las n a c i o n e s 
del mundo se fundan en una 
g r a n f a m i l i a . 

"Eñ este día de Navidad p ida 
mos al Divino Niño que nos otor
gue eso" deseo. Que h a g a u n g i r s e 
d< amor los c o r a z o n e s de todos 
nosotros y que su bendic ión des
c ienda sobre vuestros hogares y 
vuestras f a m i l i a s " . — E f e . 

Anticipo del España - Alemania 

Fallece 
V i l a s e c a 

Goretti 

J o s e f i n a 
, l a " M a r í a 
e s p a ñ o l a ^ 

Tras inesperada agravación, la heroica virgen 
¿entregó su aíma a Dios el día de Navidad 

M a n r e s a . - Ha de jado d e e x i s t i r Jose f ina Vi lasecai A l s i n a ^ que 
fué v i c t i m a de una bárbara agres ión e i p a s a d o d i a 4, a l r e s i s t i r s e 
f i r m e m e n t e a ser atropellaída p o r un i n d i v i d u o que p re tend ía a b u s a r 
de e l la . 

Como se r e c o r d a r á , la n i ñ a , que a c a b a de c u m p l i r los doce 
años, se ha l laba e n una c a s a d e c a m p o de las i n m « l i a c i o n e s de 
A r t e s , l o c a l i d a d p r ó x i m a a M a n r e s a , p a r a h a c e r c o m p a ñ í a a l a due^ 
ña de la c a s a , señora de m e d i a n a edad que v i v í a s o l a y a l a que 
ayudaba en las faenas domést icas. E n l á m a ñ a n a d e l c i tado d í a , e n 
contrándose so la en l a c a s a , e l m o z o José G a r r i g a Y u n y e n t , e m p l e a 
do como peón de l a f i n c a , i n t e n t ó s e d u c i r l a y, a t r e p e l l a r s u ho
nest idad, y ante la enérg ica ac t i tud d e J o s e f i n a , s e a b a l a n z ó sobre 
el la y la acuchi l ló con una n a v a j a a l b a c e t e n s e s in p u n t a , causándole 
v a r i a s h e r i d a s cor tan tes , las más g r a v e s y p ro fundas en e l cue l lo . 

J o s e f i n a ha fa l lecido en e l S a n a í o r i o de S a n Jose„ rodeada de l 
a rc ip res te d e M a n r e s a , d i rec t i vos de l a Acción Cató l ica , médicos y 
m o n j a s de l m i s m o , después de h a b e r r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n -
tos 

' Desoués de la b á r b a r a a g r e s i ó n , l a n i ñ a rec ib ió a s i s t e n c i a f a c u l 
tat iva ¿n e l S a n a t o r i o y l a impres ión e r a que i b a m e j o r a n d o . No 
obstante , los ú l t imos días se presentó u n a compl icac ión en sus le 
s i o n e s , que ob l igó a los m é d i c o s a p r a c t i c a r l e u n a nueva i n t e r v e n 
ción Q u i r ú r g i c a que le fué h e c h a a y e r , d i a d e N a v i d a d , a l medio 
d í a . Pero e l déb i l o r g a n i s m o de l a n i ñ a no pudo r e s i s t i r es ta nueva 
operación y fal leció poco después. 

i 
Las palabras del "zar rojo"- a un periodista 
norteamericano- son acogidas en general 

con lógico escepticismo en Occidente 
Nueva Y o r k . — S t a l i n ha hecho 

unas d e c l a r a c i o n e s a l redactor 
d ip lomát ico del " N e w York T i 
mes" , R e s t e n , cuyo c u e s t i o n a r i o 
es el s i g u i e n t e : 

— " ¿ A i c o m e n z a r el A ñ o Nuevo 
y l a nueva A d m i n i s t r a c i ó n en los 
E s t a d o s Unidos, es su convicción 
que la Unión Soviét ica y los E s 
tados Unidos de A m é r i c a puedan 
v i v i r pac í f i camente en los p r ó x i 
mos años? 

R e s p u e s t a : "Creo que la g u e r r a 
entre los Estados Unidos y la Unión 
Soviét ica no puede s e r conside
r a d a " i n e v i t a b l e " y q u e nuestras 
dos n a c i o n e s pueden cont inuar 
v iv iendo en p a z . " 

— ¿ E n dónde r e s i d e n , a j u i c i o 
de usted , las causas d e la actua l 
tensión de l m u n d o ? 

Respues ta : " E n todas jas partes 
y en todo aquel lo e n que una 
acción a g r e s i v a de la po l í t i ca de 
la g u e r r a f r í a c o n t r a la Unión So
v ié t ica e n c u e n t r a su e x p r e s i ó n . " 

— ¿ E s t a r í a usted d ispuesto a 
c o n v e r s a c i o n e s con r e p r e s o n t a n -
les de la nueva A d m i n i s t r a c i ó n 
de E is^nhowér , con v i s t a s a la 
pos ib i l i dad de u n a r e u n i ó n e n 
tre usted m i s m o y e l pres idente 
e lecto p a r a d i s m i n u i r l a tensión 
de l mundo? 

Respuesta : " C o n s i d e r o favora 
b lemente esta sugest ión ." 

—¿Cooperar ía usted en c u a l 
quier nuevo intento dest inado a 
poner f in a la g u e r r a c o r e a n a ? 

Respues ta : " E s t o y conforme en 
coopera r , porque la Un ión So
viét ica está in te resada en que se 
termine la g u e r r a de C o r e a . " 

L a en t rev is ta de S t a l i n con un 
c o r r e s p o n s a l del " N e w Y o r k T i 
m e s " , J a m e s Reston , en la que 
e l jefe d e l Gobierno soviético c e -
claró que c o n s i d e r a favorable
mente l a pos ib i l idad de u n a re-
unión con e l p res idente electo 
E i s e n h o w e r p a r a d iscu t i r el a p a 
c i g u a m i e n t o de la teas ión m u n 
d i a l , fué d i v u l g a d a en u n a e m i 
sión e s p e c i a l de l íart io Moscú a 
la una de la tarde (hora espa 
ñ o l a ) . 

E s t a s d e c l a r a c i o n e s h a n c e n 
trado l a atención de la pobla
ción soviét ica y de los m i e m b r o s 
de l C u e r p o D i p l o m á t i c o . Muchos 
e m b a j a d o r e s i n t e r r u m p i e r o n su 
a l m u e r z o de Nav idad y se r e 
unieron p a r a d iscu í i r el s i g n i f i 
cado de la p r i m e r a man i fes tac ión 
s t a l i n i a n a de es ta n a t u r a l e z a , 
desde 1949, cuando dec laró a otro 
per iod is ta n o r t e a m e r i c a n o que 

, (Pasa a ú l t ima página) 

E n l a p a r t e s u p e r i o r , el e q u i 
po a lemán t e n n i s B o r u s -
s i a " , que e l díai de Navidad 
s e enf rentó a l At lé t íco de 
M a d r i d , en e l estadio Metro
p o l i t a n o , s iendo derrotado 
p o r 2-4. E n i a f o t o g r a f í a i n 
f e r i o r , los se lecc ionados e s 
pañoles que e l d o m i n g o pró
x i m o se e n f r e n t a r á n a A le 
m a n i a , p resenc iando e l p a r 
t i d o . De p ie , aiparece S e g u e r 
y sentados , de i z q u i e r d a a 
d e r e c h a , Molowny, Monta lvo , 
B i o s c a y César, — (Foto Gi l 

del E s p i n a r ) 

fl Bey de füz Im 
r 

Túnc,¿.-- El Bey h;:. ¡.ucsto pon l í n 
a l se l lo real de la inedia l una en 
dos leyes que i'enfe rehusando f i r m a r 
c'^sde que hace un año comenzó lo 
cr isfs franco-tunecina. 

Los dos decretos t ra ían c h l esta
tu to legal de las fábr icas d e eíce-
t r i c l d a d y presss del Protectorado y 
de la zona mcdiierránea. ¿.el puerto 
for t i f icado de Bizerta'. 

Las ait lnrldades francesas alaban 
esta f i r m a como la determinac ión del 
Bey de cooperar con los fr tnceses ha
cia un a r r e z o pac i f i co ote fa laroa 
crisis.~F.íc.\ , 

S E M B L A N Z A D E L A M A R T I R 
M a n r e s a . - L a n i ñ a Jose f ina 

V i l a s e c a A l s i n a nació e n Horta de 
Av inyó , en 1940. Sus padres , J a i 
me V i l aseca y An ton ia Al>ina, son 
gente m o d e s t a , pues é! t r a b a j a 
en e l c a m p o y ella en u n a f á b r i 
c a . T i e n e n s i e t e h i j o s , los d o s 
mayores son varones y se ded i 
can a las f a e n a s de l c a m p o y l a s 
dos m u c h a c h a s , que íes s i g u e n , 
v a n , como l a m a d r e , & la f á b r i 
c a . J o s e f i n a e r a la q u i n t a , ent re 
todos los h e r m a n o s , y a p a r e n t a 
b a menos años de los que en 
r e a l i d a d t e n i a . 

Su f i g u r a d i m i n u t a , ca l l ada y 
pac í f ica e r a popular en e l pe
queño pueblo de l a c o m a r c a de 
M a n r e s a . 

Hace poco, a l c o n s t i t u i r s e - l a s 
cuatro r a m a s de Acción Cató l ica , 
Jose f ina fué d e s i g n a d a para des
empeñar e i c a r g o de p res identa 
de las a s p i r a n t e s . Desde el m e s 
de A b r i l ú l t i m o , los p a d r e s de 
í a n i ñ a a l ob je to d e a l i v i a r s u 
t r i s t e s i tuac ión ecoaómica , dedi -
d i e r o n que i n g r e s a r a en e l c o n 
vento de l a s Madres C a r m e l i t a s , 
en donde c u i d a h a . l q "os niños 
que a l l í d e j a n las m a d r e s que 
v a n a t r a b a j a r a l a f á b r i c a . Jo 
s e f i n a a t e n d í a a los niños y , a 
c a m b i o , l a daban de c o m e r . Hace 
m e s y med io , entró en una f inca 
d e n o m i n a d a " S a l a b e r n a d a " , p a r a 
h a c e r c o m p a ñ í a a l a dueña de l a 
c z í s a . - C i f r a . 

Por vez p r i m e r a , un político 
"gaullista" es encargado de 
formar Gobierno en Francia 
Pocas esperanzas de que tenga éxito 

París.--EI presidente Auriol ha en-
tpTgaáa a Jacques Spustelle, del 
R. P. F . , lá formación de nuevo Ga-
bierno. Este dirigente de«fauH/sta, que 
se haJlaba en Lyon, ha llegado a Pa 
rís en e! avión enviado por el propio 
presidente Auriol. 

Después de una conferencia de 40 
minutos, Soustelle ha manifestado que 
se sentía muy honrado por la petición 
que le había formulado el presidente. 

POCAS PROBABILIDADES DE EXITO 

París— E l jefe parlaméntarig del 
grupo "gaUllista" de !a Asamblea na
cional, Soustelle, ha sondeado a los 
jefes políticos sobre lo que se consi
dera en general como un Intento de 
resolver la crisis, gubernamental fran
cesa bajo la bandera del R. P. F . 
(Unióí) del pueblo francés) de extre
ma derecha. 

Soustelle es un héroe de !a pasada 
guerra mundial. Es la primera ver. 
que se pide a un miembro de! R .P .F . 
que trate de formar Gobierno. En los 
centros politibos se. consideran nulas 
las probabilidades de que Soustelle 
tenga éxito. La mayoría ds la Prensa 
francesa da importancia c la des/g-
nación de Soustelle, solamente por

que Indica una posible participación 
del R. P. F . en una coalición dere
chista. 

SOUSTELLE INTENTARA FORMAR 
GOBIERNO 

París.—Jacques Soustelle, jefe par
lamentario de la minoría degaullis-
t a , ha not/íicado oficialmente al pre
sidente Auriol que tratará de formar 
Gobierno. 

Se pone de relieve que esta acep
tación de Soustelle es la primera vez 
que el general De Gaulle ha ¡permiti
do a uno de sus seguidores asumir la 
tarea de Intentar formar Gobierno. 

En privado, algunos miembros de 
la agrupac/ón degaullistas admiten 
que prácticamente no hay posibilida
des de que Soustelle tenga éxito en 
su gestión.—Efe. 

SOUSTELLE DICE QUE T I E N E UN PLAN 
DE COALICION GUBERNAMENTAL 

París.— .faeques Soustelle declaro a 
los periodistas, al salir de suenlrevls^ 
ta con el presidente Auriol, que tie
ne un programa en diez puntos que 
confia acepten todos los partidos sa l 
vo el comunista, como base de una 
coalición nacional gubernamental. 

La «Noche B 
Dos documentos gráf icos de l a p a s a d a 'Noche B u e n a " en nues t ra 
i z q u i e r d a , e l E x c m o . S r . Gobrenador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l de l Movimiento., s e 
ñor P o s a d a C a c h o , en t regando los a g u i n a l d o s a los niños de l a s escue las de ía 
bar r iada «jafófo yagttti". A l a dlrcctia, los pobres a q u i e n ¿ e n t o a me^a , en 
«a m t h e Bü^iia". el E x c m o . y Kvtltno. S r . Árzób ls i io . -- (Fotos i-ede) 

Nuevas tarifas para la energía eléctrica 
y modalidades de los diversos suministros 

Se publican en el "Boletín Oficial del Estado" de ayer 
Madr id r .— El "Bo le t ín Oficial del 

Estado" publ ica una orden de Indus
t r ia por la que se aprueban las t a r i 
fas tope unificadas para la vepla de 
energía eléctr ica asi como las moda
lidades de los d i ferentes suministros. 

La tar i fa tope unificada aplicable a 
las diferentes modal idades de sumi-
d is t ros se compondrá de un precio 
base " A " y un recargo o complemen-
i o del veint ic inco por c iento. Este 
complemenio, que-en la orden se de
signa con "R"' quedará, desde el mo 
mento del cobro, a disposifcion de la 
of icina l iqu idadora que ha de adm i 
nistrar y d is t r ibu i r las cantidacles que 
las cnvpriüsas-recaudein por usLu con
cepto, para las d is t in las compensa
ciones entre empresas que establece 
el decreto de 12 de Enero de 1951. 

Las tar i fas tope unif icadas aproba
das en la orden son las s iguientes: 

f. Tar i fa de a lumbrado por con-
íador en ba ja tensión:. 

Para domici l ios parit iculares o v i 
viendas. Tar i fa de prec io único por 
k i l awa t i o hora, con mi/nimo de con
sumo, base " A " 0 ,92 pesetas por k i -
lowat io hora. "R'" ve in t ic inco por 
ciento sobre los prec io santoriores. 

Para toda clase de esíab'íeciníientos 
independientes de vivi^ndais. Ta r i f a 
de bloques con minimo> de cólnsumo, 
de q a 30 horas de u t i l i zac i ón a 1,10 
pesetas kw i i . Para cada bloque de 
energía consumida; de a 80 horas, 
0*,92 pesetas; de 80 hortas es adelan
te, 0,74 pesetas. " R " , por c iento 
sobre los precios anter ic i res. 

íf. Ta r i f a de a lumbrado a tanto a l 
zado en baja tensión:-

Para servicios de sol a so l . L á m 
paras de potencia de 15. va t ios , 3 ,34 
pesetas; lámparas de 25 va t ios , 5 ,06 ; 
lámparas de 40 vat ios , 7 ,28 . Estos 
p roe ios son por mes. 

Para servicios permattíentes: l á m 
paras do potenciando 15 .vatios, 15 
pesetas; lámparas do 25 .vatios, 6 ,07 ; 
lámparas de 40 vat ios, 8 ,74. Estos 
precios son por mes. 

" R " , el 25 por c iento a ap l icar so
bre los precios anter iores. 

La tar i fa es apl icable a las v i v ien 
das con potencia máxima de u t i l i za 
ción simultánea de 40 vat ios y m í 
n ima de 15, admit iéndose como m á 
x imo la instalación de dos lámparas 
conmutadas coin un aumento del ve in 
te p o r ciento por conmutac ión en el 
preción base de la ta r i f a . 

1,(1, Precio base en pesetas por k i 
lova t ios hora para cada bloque de 
energía consumida. De 0 a 30 horas 
1,38 pesetas;, de 30 a 90 horas , 0 *46 ; 
de 90 horas en adelante, 0^31 pese
tas. 

Mas " R " Igual a l 25 por cíenlo de 
los precios anter iores. 

El mín imo de cetnsumo se fijará en 
función del precio base del p r imer 
bloque y con a r reg lo a las condicio
nes generales establecidas en los m í 
nimos. 

Condiciones de apl icación de esta 
tar i fa : z ) En las viviofídas para a lum
brado públ ico con receptores de usos 
domésticos en la clasif icación que fi
gura en la ta r i fa s iguiente. 

by Para la apl icación de esta ta
r i f a , las empresas eléctr icas podrán 
ex ig i r *un m í n i m o , de seiscientos va
tios y un máximo de 2.400 vatios, 
para la potencia contratada. 

IV. Tar i fa para usos domésticos y 
otros servicios que se especifica, pres
tados con c i rcu i to y Contador inde
pendientes, en baja tens ión; en b lo
que con mín imo de consumo y cointa-
dor de»doble t a r i f a : 

Precio baso para una u t i l i zac ión 
de la potencia instalada de 0 a 25 
horas por mes, 0,55 pesetas el k i l o -
wat io hora ; de 25 a 90 horas, 0 , 4 6 ; 
de 90 horas en adelante, 0,37 pe
setas. 

Mas " R " , igual al ve in t ic inco por 
ciento sobre los precios anter iores. 

El míinimo de consumo se fijará en 
func ión del precio del p r imer bloque 
y con arreglo a las condiciones gene
rales establecidas para los mínimos. 

Condiciones para la apl icación de 
esta t a r i f a : 

Esta i a r i f a "es de apl icación en 
las viviendas para la eflergia consu
m ida en aspiradores, tóstadores, r e f r i 
geradoras, cazos» rad ios , cocinas, ca
lentadores de agua y o t fos aparatos 

de uso doméstico. También será de 
apl icación esta ta r i fa a ios suministros 
de agua para calefacción y aparatos 
(le usos domésticos. Para acogerse a 
esta t a r i f a , el abonado habrá de d is
poner, de un c i rcu i to independiqntc 
del del a lumbrado. 

b) Las empresas podrán aplicar un 
recargo en las horas de punta , que no 
los precios baso correspondientes de 
podrá exceder del 25 por cienot de 
apl icación de la tar i fa . E l total de 
horas consideradas do pun ta no podrá 
exceder de cuatro por día en los me
ses de Noviembre a Marzo inclusive y 
do dos en los róstanles meses 

Los abonados que actualmente no 
tengan instalado contador de doble 
t a r i f a la instalarán e l plazo más 
breve posible, a fin de que puedan d i 
ferenciarse los consumos roa izados en 
horas de punta. A pa r t i r de pr imero 
de Mayo de 1953 y du ran te los cua
t ro meses siguientes, a los abonados 
que no hayan imstalado dichos con
tadores, las empresas podrán facu l 
tarles los consumos que realicen a 
cualquier hora con un aumento sobre 
la tar i fa que podrá - l legar hasta el 

cinco por ciento de los precios base de 
la misma. 

c) Para la apl icación de e>ta t a r i 
f a , la empresa podrá ex ig i r que el 
abonado contrate urna potencia en el 
c i rcu i to de usos domésticos de 1.200 
vatios como mín imo. 

V. Tar i fa para usos industr iales. 
La estructura es de ta r i fa do bloques, 
con mín imo de consumo. 

Modalidad a) Ent rega de la ener
g ía en ba ja tensión; Precio en pese
tas para cada bloque de energía con
sumida, on una u t i l i zac ión de la po
tencia costratada en horas por mes, 
de 0 a 40 horas, 0,55 pesetas; de 40 
a 103, 0,46 pestírasj' de 153 'hor-ís étf 
adelante, 0,37 pesetas. Más " R " igual 
a l veint ic inco por c iento sobre los 
precios anter iores. 

Modalidad b) Entrega de la ener
g ía de a l ta tensión, de 0 a 75 ho
ras de u t i l i zac ión de la potencia con
tratada en horas por mes, 0,304 pe
setas k i lowat io ho ra ; de 75 a 250 
horas, 0,253 poseías; de 250 horas en 
adelante, 0,202 pesetas k i l o u a t i o 
hora. Más " R " o sea, el 25 por c ien
to de los precios anter iores. 

^Pa^a a cuarta página) 

Fallecimiento 
de un cartujo 

•..-

E l Hermano B a l t a s a r , , r e l i g i o s o 
c a r t u j o , fa l lec ido atyer en e l 

Monaster io de S a n t a M a r í a de 
M í r a f l o r e s . (Foto F e d e ) 

• ( I n f o r m a c i ó n , en 
te rcera p á g i n a ) 

El 
a t 

ser 

Hoy, viaje del gobernador 
c iv i l a la capital de Vizcaya 

con este objeto 
El Ex'cmo. Sr. Gobernador c i v i l ; 

don Jesús Posada Cacho, se t ras
ladará hoy a B i lbao , con objeto 
de celebrar una reunión con e l 
alcalde de dicha c iudad, señor Zua-
zagoi t ia y los de los pueblos 
de Partearroyo, Ribota y Hornos, 
pa ra t ra tar del abastecimiento de 
aguas de dichas local idades que 
e l Ayuntamiento de la capi ta l v i z 
caína ha de fac i l i ta r , como com-
ponsaoiójii por los per ju ic ios que 
ía t ra ída ue aguas a B i l bao les 
ocasionó, ' . ij 

Inesperado viaje 
de Mr. Ghurchill 
a Estados Unidos 
Saldrá de Ing la te r ra , por 
vía marí t ima, el próximo 

día de Nochevieja 

Muchas cábalas y comentarios 
Londres. - Wlnslon Churchill saldrá 

en barco con rumbo a los Estados Uni
dos en la víspera de aüo nuevo, co» 
objeto de visitar ál presidente electo, 
Eisenhower, y *al presidente salien
te TriMnan, según se ha anunciado a 
primera hora de la madrugada de hoy 
sábado. 

E l primer ministro' británico rea
lizará el viaje a bordo del trasatlán
tico "Queen Mary" y pasará unos quln. 
ce días en la colonia británica de J a 
maica, después de su breve visita a 
los Estados Unidos. 

La naturaleza particular de la v i 
sita de Churchill queda subrayada por 
el hecho de que ninguno de los prin
cipales ministros de su Gabinete le 
acompañará. Marcharán con é l , úni
camente, su esposa, su hi ja Mary y el 
esposo de ésta, Christopher Soames, 
miembro del Parlamento. 

En altas fuentes se ha dicho que 
no.se cree que este viaje altere los 
planes de que se había hablado an
teriormente, referentes a una visita 
oficial de Churchill a Jos Estados Uni
dos más entrado el año 1953. Esta v i 
si ta no podría prepararse, detallada
mente hasta que Eisenhower asuma la 
presidencia, pero se cree que, en su 
iminente viaje, Churchill preparará 
muy probablemente lo relativo a su 
segunda visita, ya de carácter oficial, 
en la que le acompañaría probable
mente el secretario del Foreig Oífi-
c e . - E f c . i 
SORPRESA POR E L V IAJE 

Washlnfton.—En fuentes bien infor
madas se dice que el anuncio de la 
visita del primer ministro Churchill 
a los Estados Unidos a principios del 
año próximo ha sorprendido a l Depar
tamento de Estado y a la Embajada 
británica en Washington. 

Algunos altos funcionarios observa
dores han comenzado a hacer cábalas 
sobre si será algo más que una sim
ple coincidencia el anuncio de la v i 
sita de Churchill y la publicación de 
las declaraciones Stalin. Se insinúa la 
posibilidad de que Churchill hubiera 
establecido contacto con Stalin con v is * 
tas a «aa posíbíei toníerencia de l íft 
' íres grandes"- , , . 

http://no.se


I A Na\ idatl , BQ 
^ B u r d o s , ha 
s ido , f e l i z m e n 
te, como s i e m 
pre fué. E s de
c i r , sesfun la 
conoc imos de 
n iños, confor

me a l r i to re l ig ioso que m a r c a 
la me jo r l inea de conduc ta del 
hombre y, t a m b i é n , c o n f o r m e a 
la santa t rad ic ión f a m i l i a r , que 
es, en la expresión s o c i a l , p ie
dra a n g u l a r de l pueblo 

T i e n e , por, >eso, n u e s t r a Na
v idad española, un sent ido pro 
fundo, un a l c a n c e a l e c c i o n a d o r , 
muerto m á s t r a n s c e n d e n t e en 
este mundo moderno en que 
tantas y tantas vece-, pa rece 
quererse ocu l ta r la l u z r a d i a n 
te y redentora de la fe. Y e n 
c i e r r a n estas f iestas navideñas 
de B u r g o s , de España , el v a 
lor eterno de unas a r r a i g a d a s 
c r e e n c i a s r e l i g i o s a s , de las c u a 
les brota l a más reveren te c o n 
sideración de la Nat iv idad d e l 
Señor , c l a v e , c o m o decíamos 
en nuestro ú l t i m o c o m e n t a r i o , 
de la redención de l a Human i 
d a d . 

De ahí que , p a r a nosot ros , 
a m a n t e s de ese doble sent ido 
p a t r o n í m i c o que en España a l 
cancen las s o l e m n i d a d e s más 
br i l l an tes , s i g n i f i q u e u n a vez 
más esa! g o z o s a c o n m e m o r a c i ó n 
un -consolador mot ivo de re f le 
x i ó n , como exponente f ie l de l 
a l to g rado de fervor catól ico de 
nuestro pueblo. 

e r 

p o r ello esa s a 
t is facc ión, 
a r r a n c a de lo 
más profundo 
del a l m a , sub
rayando la ro-
c i a g r a n d e z a 
con que B u r 

gos ha honrado la Navidad. 
T e m p l o y h o g a r han sido t i 
doble m a r c o en que la c iudad 
e n t e r a ha estereot ipado indele
b lemente la huel la fecunda de 
su c a t o l i c i d a d , c a d a vez más 
honda y cdda v t z imis f i rme-

Y s i b ien es c ie r to que , en 
lo que a c l i m a t o l o g í a se re f ie 
r e , ha fal tado la b l a n c u r a de la 
nieve sust i tu ida por el t ibio 
rayo de s o l , t í m i d a m e n t e a p a 
r e c i d o en la tarde de la P a s c u a , 
en todo lo demás se ha c u m p l i 
do c o n bel l ís ima e jemplar idar i 
el comet ido que a l hombre in 
c u m b e en esa fecha m e m o r a b l e . 
Y ello rfebe s e r v i r n o s de í n t i 
m a a l e g r í a , como test imonio 
inequívoco de u n a r e a l i d a d lle
na de g r a t o s p e r f i l e s , i d é n t i 
cos a aquéllos que v iv imos en 
la n i ñ e z y que, g r a b a d o s en 
n u e s t r a e s p í r i t u con inext in -
g i b l e v i g o r , const i tuyen r isue 
ñ a p romesa o f rec ida an te los 
niños de hoy, que , andando e l 
t i e m p o , sabrán s e m b r a r en el 
e s p i r i t u de otras c r i a t u r a s , la 
s e m i l l a , u n a s e m i l l a cuyo fruto 
sea esta fe ina l te rab le bajo la 
c u a l España entera y B u r g o s 
entero han honrado la N a v i - v 
d a d . . . - B . 1. 

A C T U A X J O A D 
Burgos conmemoró con toda 
solemnidad la Pascua de Navidad 

Delegación Administrativa 
de fcmeñanza Primaria 

ASCENSOS. —Se ndjuvi i tun las va-
dames jífe sueldos ocun idas fen el 
personal del Magisterio durante 
los mesci de Octubre y Noviembre 
ulr imos. contra cuyos ascensos se 

puccicn promover rer larnat ior.Oi en 
el p l ; u o de ocho días a par t i r de 
hoy, 26. 

MAI:;S I RAS.—A 11-040, doña. Ur
sula l .o/ano Navarro, tic Retuerta, 
ton efectos de 6 de Octubre. ~ A 
12.480, doña Josefa Herrero Torres, 
fie Vi l iafr iá y doña Josefina Solíi 
l ernandez, con los efectos de l í de 
Octubre; doña Mati lde Martínez 
Calvo, de Pradolucngo. con Jos de 
17 de Octubre y doña Teresa 
Puente Tudanca, de la "Éscuela del 
1 l e g a r de esta cap i ta l , con los de 
1.» de Noviembre. — A 10.920, do
ña Isabel Nava/. Sanz. de Ar lan-
/ o n , con los efectos de !.• de Octu
bre; doña Lucia Marina Carol ina 
Marcos, de Atapuerca, con los de 10 
<!c Octubre; doña Pa t ronn iu -Samper 
Kodr igucz, de Morad i l lo '.'.el Cast i l lo, 
coa igual fecha; doña Mana Angeles 

(l ernández Boniquct , dé Santa Cruz 
l ozo , con los de 11 de Octubre; 

doña Adelina Vi l laquirán García, de 
i os Balbases, con los de 1.» de No
v iembre ; doña. Clara Maaaíca Varo
na, de Quimani l la Sopeña, con lo * 
mismos efectos que la an te r io r ; y do
na I s i hc r Martínez Cauna, de Tres-
paderne, con los efectos de 13 de 
Noviembre. 

MAESTROS. — A 11.040. don 1'n-
ncji.O Gi^pcrcz. Gi lperpz^ de l os ¡TrC-
mt l los , con los' efectos de L* de Oc
tubre; don Leoncio Vá /quv / Olivares, 
dé Aranda de Duero, con los de 4 de 
Uc iubrc ; y don CiriVo Alamo 
Miguel , de Retuerta, con los de l.» 
de" Noviembre/ — A 12.480, don Au
gusto Carcia Nieto, de Roa de Due
ro ; don Marceli no Ruiz Oí lega, de 
Burgos "San Lorenzo" y don Aniano 
hidalgo Palacios, de Salas de Buere-

m m ni W I I M O Í 

III 
Telé fonos: 2210 y 2326 

GUÍA DEL BREGADOR 
CaUicfcc!6« « o r a l « « t o r l z i t U f o t la 

Coraiuléa d iocesua á% V i f i l aac ia * • 
espectáculos: 

COLISE0. - -"El muudo en sus manos" 
(3 ) . 

AVCNIDA.-"Correo diplomático" (3) 
CALATRAVAS. - "Norteña de mis 

amores" (2) y "Contrabandistas rie 
kriIIantes" (1) . 

GRAN TEATRO— "Santón y Dalida" 
(3 ) . 

CC RDCN. - "Otelo" (3R) . 
rCPULAR. - "Otelo" (3R) y "LOS 

ehuanes" (3). 
R E X . - ' - L a tia de Carlos" (3) y "La 

llave maestra" (2). 

SALA O E F f e S T A S 
S'.JO, Concierto y atracciones; 7 '3a , 

Cfran halle de moda; W ' W , Gran bai-
|p especial de INOCENTES, 

l.luly Grancha, Linda del Valle, Her-
manÓS Montcmar y Tvuchado y su 
Oiqupsia internac/onal y Orquesta 
Arabia. 

ba, ton los efectos, todos el los, de 
1.» de O U i b i c . — A 10.920Í don Jo
sé María Andrcu Diónis, de l.eciñe-
na de Mena; don Lugenio de los Mo
zos Man /a la , de V i l la ldemi ro ; don 
L m i l i o Lozano Ibáñcz , 'de Barrios de 
Vi l lad iego; don Knrique Vallejo Aran-
güena. de San Pedro Samuel y don 

'Josc Sánchez Rico, todos ellos cof» los 
efectos de I.» de Octubre; don le l i - -
pe Segura Marcos, de La Vid y I os 
Bar r ios , y clon f ranc isco Alarcón I lo
res,' de Torras andino, con los efec
tos de 29 de Octubre y don Sabas' 
HuñiAez Diez, de Cil leruclo de B r i - . 
cia con los de 9 de Noviembre.. 

Biblioteca Pública Provincial 
«Pray Francisco de Vitoria» 

AVISO. — Por atenciones de orden 
in te r io r incompatibles con el servi
c io públ ico de lectura, queda c i t e 
superno c.esdc el día de boy, 20 de 
Diciembre de 1952, hasta el día 7 
de Enero de 1933 a las horas de 
costumbre. 

Información militar 
ASCENSOS.— Se asciende a tenien

te coronel de l Airna do Ingenieros, 
al comancante de dicha Arma, don 
Prancisco Fontanals y Barón , de la 
Academia de Ingenieros del Ejérci to 
y a comandante, a los capi tane, de 
Ingeniemos' don Luis de Arr iba Pala-
c i n , del Parque Cemwil de Ingenieros 
y don Antonio Santarnana Ormazá-
b a l , de la Agrupación de Movi l ización 
y Prácticas de Per roca ir i les de la 
Sexta Región, con desl ino en M i i an -
da d Ebro. 

As imi -mo >e asciende a nlíé'rez ?s-
p i ran te , director de música, ol ca-
callero cadete don Rafael Pruhbcck\ 
Fruhbeck, destinándosele a efectuar el 
segunda periodo de prácticas al Re
g imiento Infantería León número 3ti . 

DESTINOS.— Oficinas Mi l i tares. A 
la Subsccretaiía del Minister io del 
E".jército, comandante don Jul io Gon
zález Redondo; al Estado Ma^or del 
Cuerpo^ de Ejerc i to V I , teniente don 
Casimiro Martínez Pardo y ayudante 
don Hermenegi ldo Cantera Perosan/. 
- ORDEN DE. SAN HERMENEGILDO.— 
Se concede la Cruz de la Real y M i 
l i t a r Orden de San Hermenegi ldo, al 
comandante de Intendencia, don So
te ro Casado Izar ra, i 

SEPTIMO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

DON ISIDRO MIGUEL BURGOS 
'que fitll'eclO el 27 de Diciembre 

de ¡945 
{Q. E. P. D.) 

Las misas que a continuación 
se ind ican , boy .d i a 27, se a p l i 
carán por el étercio déscanao Jo 
su a lma: En la iglesia de Vene
rables, a las siete y media y 
ochó; en la parroquia de San Gil 
abad, las de ocho y media y 
nueve, y en la Capilla del Santí
simo Cristo (Catedral) a las nue
ve y diez. 

Igualmente se apl icarán poi u 
a lma, las que celebren dicho oía 
los PP. Cistcrcienses en su Mo
nasterio de Sdn San Pedro de 
Carde ña. 

LA EAMII.1A agradece rie a n c -
niano la asiotencia a e.>tos actos 
piadosos. 

Burgo"?, 27 de Diciembre de 
1952. 

Si fetvorosa íu¿ la celebración de 
la Moche Buena en nuestra c iudad, 
no menos solemne resultó la conme
moración do Navidad. „ 

Desdé pr imera hora de la mañana 
todos loS templos -se vieron aharro la-
dos de fieles que asistieron a los cu l 
tos de Pascua. 

Especial rc l ie \e tuvieron estos éh la 
San.a Iglesia Cátedra' , dcindc, a las 
qchd y previo el rezo de P r ima , se 
celebró la misa l lamada de Pastores, 
que of ic io el M, í. Sr. 0. félbe Niño, 
asist ido por los beneficiados señores 
Valdizán y Lsia layo. 

A iás diez d ió comienz o el coro, 
con el canto de Terc ia , a la que s i -
Síuió la procesión y misa .convenu:al, 
en la que actuó de preste el i lus t i í -
simo señor V icar io genera", don B i e 
naventura Diez, asist ido del muy ilus
tre señor don Manuel Ayala y del 
bt:ne,íiciaclo don Gerardo Sanmar l in , 
predicando el M. I . Sr. D. J c l ix Niño 
Palomino. 

Oosdc el coró asistió á la ceremo
nia el excelentísimo señor Obispo de 
Orense, doctor don Angel Temüio y 
al ofer tor io se cantó un vi l lancico. 

En -todos los demás templos — p a 
rroquias y conventos— de la c iudad, 
hubo misas que se vieron concur r i 
dísimas, siendo mi l lares las personas 
que se acercaron al Comulgotor io para 
recib i r el Pan, de los Angeles. 

Por la larde se in ic ió , en g ran nú
mero de ig lesias, el cclavar io del 
Miño Jesús, con solemnes funciones 
cucarisl icas, en las quo so canlaron 
vil lancicos y so d ió a adorar al Niño 
Jesús. 

Como actos conmemorafives de la 
Navidad, se montaron "Belenes:" en la 
mayor par le de las parroquiias. en 
varios conventos y asilos, ^si como 
en los Colegios " l iceo Casl i l la" y "La 
Sal le" y Centro do la .luventud Obrera 
do Acción Catól ica. A la inaugura
ción ¡ele este ú l t i m o , instalado en el 
domic i l io del Centre, San fáéfa 16, 
asistieron el Excmo. y Rvdmo. Señor 
Obiípo de Orense y el v icat io gene
ral del Arzobispado, j luslr isímo se
ñor don Buenaventura Diez y Diez. 

fl director de la ilioteco 

Eli PRELADO AGASAJA Al CABILDO. 
A mediodía de ayer y , siguiendo 

irnclicional cos lumbre, el excc lcn l isL 
rao señor Arzobispo de la diócesis 
doctor don Luciano Pérez Plaloro 
agasajó al Cabildo meiro'pol i .ano 
ofreciéndole un almuerzo. 

Frci i le a nuestro Rvdmo. Prelado y 
ocupando la otra cabecera do la me
sa, se situó el doctor Temiño , Obi 
p j de Orense, ocupando el resto de 
l,os lugares el deán y demás dignida
des y prebendados que const i tuyen el 
Cabildo Metropol i tano. 

Los a famados v inos de 

P A T E R N I N A 
son s i e m p r e g a r a n t í a de ca l idad 

^ as« % & m m $ m m x v & m m 

El reparto de apinali 
escuelas de la 

Procedente de Madr id, ha llegado 
a Burgos;, el d i rector Je la Bibl ioteca 
Nacional, don Luis Morales Ol ivcr , 
que permanecerá boy en nuestra c iu
dad y regresara luego a la capi ta l de 
Eípaña. 

1.1 viaje del señor Morales OI i ver 
obedece a anintot» famil iares. 

íi» JK m ííí jií fi\ / í ; ft\ jfc ííí *i\ 5fc 5lf 

Homsnajs de despedid 
de la JuvsDtuil de Áccldii 
C a t ó l i c a al Obispo 

da O r e n s e 
Se celebrará mañana e i rá 

precedido por una Vigi l ia 
o de la Juventud 

La Juventud masculina de Acción 
Católica ha preparado para hoy y ma
ñana un b r i l l an te homenaje de des
pedida 2 su ex-conci l iar io diocesano, 
Excmo. y Rvclmo. íir. Dr. Don Angel 
Temiño Sáiz, obispo de Orense. 

He aquí el p rograma de actes que 
lian dc¡ celebrarse con tal mo t i vo : 

Esta noche, a las oncQ, en la ig le
sia parroquia l de San Cosme y San 
Damián, v i g i l i a do San Jua'i Evange
l ista por toda la Juventud do Acción 
Catól ica, terminándose con la misa y 
comunión general ofrecidas a las. i n -
lenciones de don Angel Temiño. 

Mañana, a las mueve de' la maña
na, en el altar mayor de la Santa ig le 
sia Catedral" Basíl ica Metropol i tana, 
misa de comunión general de todos 
los aspirantes de Acción Catól ica, o f re 
cida a clon Angel Temiño, efectuán
dose al final la imposición de ins ig-
mias.- ' 

A las doce, en. el patio del Colegio 
de HH. Maristas "L iceo Cast i l la", par
tidos de baloncesto, hockey sobre pa
tines a cargo de la O.A.R. y car re 
ras de ci i i tas, de sacos, ro lu ra de 
ollas, e i c , etc. , para los aspirantes. 

A las cuatro do la lardo, café de 
honor para todos Ibs jóvenes. 

A las siete y media , en la capil la 
del Colegio, breve fuiiciórí eucar ist ica. 

Se dedicó un piadoso tributo 
de recuerdo a la memotia del 

insigne "y llorado fundader 
Ampliamos boy la s i m a r i n reseña 

publicada en ol numeró del jueves 
u l i imo , sobre el s impát ico ac to ce c-
brado el*día an te r io r , en la barriada 
"Juan Vpvüe" , con mot ivo dol repar
to ele aguinaldos a los niños que ásjs-
ie;n a aquellas escec'as. 

El gobernader c iv i l y presidente 
del Co.vojo -do protección escolar de 
la bar r iada , señor Posada Cacho, l le
go al poblado en unión del secretario 
de la misma ins t i tuc ión , señor Esia-
d t s y del director de la Escuela de 
or ientación profesional , clon f e rnan -
do A.rteclie. siendo objeto de cariñosí
simo rcc ih imion lo . 

En las dist intas aulas fo rmaban los 
alumnos, con sus respectivos maes
tros y por todas elbvs desfi jó el señor 
Posada Cacho, que d i r i g i ó la palabra 
a los niños, ¡negándoles a t rabajar 
sin descanso p?ira hacer honor a la 
memor ia del general Yaque, a quien de
esa forma podían rendi r "el mejor 
homenaje. 

Despees el señor Posada Cacho 
efectuó la distribuciÓT de los qu in ien
tos aguinaldos, visitando po r úl t imo 
los Nacimientos montados e n , las d i 
versas clases y ante los cuales SQ re
zaron sendas plegarias por el eter
no descanso,del alma del insigne y 
l lorado fundader do la ba r r i ada . 

El capLan genera l de l a , reg ión, 
t en i en te -gq^ ta í A lcubi l la , que se cn-
contrsTSá' ^iRCÍ^e de Burgos, debido 
a le visita que efectuó a S . E. el 
Jefe del Estaclo, so adh i r i ó entusiás
t icamente al s impát ico acto que se 
celebró en la barr iada "Juan Vagi ic" , 
lamentando no poder asist ir y cola
borando, generosamente, a l a mayor 
br i l lantez del mismo. 

iE VENDE CAMION 
" S t u d e b a k e r " J - 2 0 , en per fecto es
tado, toda p r u e b a . 

/ / A f l O D / t D A S / 

M i r a n d a , 7. Te lé fono , 3063 
B U R G O S 

MOVIMIPNTO DFMOGRAI ICO. — Du
rante el pagado jueves' y en el día 
dú ayer se ver i f icaron en el K ig is t ío 
tro Civi l las siguientes inscr ipciones: 

Nacimientos: María Isabel Me lgon 
de la Iglesia, jesús Manuel Izarra Ca-
l l j a , Matilde Barruiuso Benito y Al
fredo bota Hermúde/ . 

Defunciones: Cavilda Sáéz l e ó n , de 
Lerma, cincuenta años, ban l i a i u i , -
co, sin numero. 

Matr imonios: Don Antonio San 
Martín Castilla con doña Se.rgia Del
gado Delgado, hoy , a las ocho, en san 
Lorenzo; don Lmeter io Amigo, Mar
tínez con doña Aqui l ina Ruiz Arce, 
hoy , a las once y media, en San, l.es-
mes; don Anselmo' Diez Muñoz cori' 
doña María Cruz Bar r io Ausín, hoy , 
a las doce, en -San Lorenzo ; clon S i l 
vano Ibáñcz Burgos con doña Anun
ciación Campo García, mañana, a 
las once y mcejia, en San Nicolás'; 
y" d o n ' José Sáinz Mar t in con doña 
María de los Angeles Rubio Picó, e l 
dia 29 , a las cuato y media en la 
iglesia de Padres Carmelitas. 

o 

" N O T I C I A S = 
La col is ión se produjo n causa de 

la fuei te niebla (x is ten te . qúe • i m 
p id ió al conductoi divisar el trenl 
que se acercada al pa>ü a nivel . 

E l d o c t o r G u t i é r r e z Sesma, r e a 
n u d a su c o n s u l l a a p a r t i r de m a 
ñ a n a . 

CUPON PRO-CIKGOS. — Él número 
premiado con. c Incueiita pesetas, co
rrespondiente al sorteo del dia ele 
ayer es el 331 y con cinco pesetas, 
los terminados" en 54. 

I \KM\C i \s DI f.UARDI \ . — Gár-
Cia An tón , V i to r ia , ¿0 y Do
mingo A ina i z , Barr io Gimeno, 30 . 

PRUI HAS ' DE C A N © * . ; — Por la 
Maestranza y Parque de Art i l ler ía do 
esta Pla/a se efectuarán pruebas 'de 
cañón en el campy de t i to dé la 
Hrú ju la , con material, do 7 5 / 1 3 y 
lA / 'dü, el próximo día 30 del ac
tual . 

Lo que se hace públ ico para ge
neral conocimiento y en evi tación 
de, desgracias personales-, afectando 
de" un modo especial ¡i lo^ pueblos 
vio Monasterio, Ouintanapalla y Rio-
ce re ZQ. 

2 
DEL "DIARIO DEBÜR ^ 

correspondiente a l wa;.¿ 0 ^ 
d¿ Diciembre de iQ f6 

HA s ido destinsJdo a la r 
c i a de Ingenieros dn ^ " ^ n 

M c j i a s , de la C a ¿ a n £ C n < 
t ropas de l n t e n d » ^ ; : 

PERMISÓ DE INVISlfGACIÜN M I 
NIARA. — Eii la i e fa iu ra do Minas 
do Pa lene la se hai presentado ins
tancia, suscrita por don Ramón Cas
taño Alonsó, vecino de Bi lbao, en 
sol ic i tud do investigación de 730 
pertenencias de minera l de carbona
to do cobro, en término de Valle, de. 
Valdelaguna, do esta provincia. 1.1 
permiso se solicita con el •nombre do 
"Arace l i " . 

EN ARANDA DE DUERO 
Se venció casa llave en mano, s i t io 

ccnt r lco . 00 000 pesetas, l i i f o rn ics : 
Pr imo Rivera, 39. ARANDA. 

ACCIDLN 11' DK TRAliAJO.—• A las 
cinco de ía tarde de ayer y cuando 
t tabajaba para "Cerámica Indus t r ia l , 
el obrero C i r i l o González Casti l lo, de 
35 años -de edad, residente en Sai . 
Gil número 6 , lo cayó encima un 
áftcl de t i e r ra , resultando l lorido y 
teniendo que ser curado en la Casa 
tío Socorro do contusiones en el tó 
rax, dis'tensiós con derrame en a m 
bas muñecas y conui . i .m cerebral , de 
pronóstico menos g*ave. 

UN NIÑ'ü TIRA A O I RO. AL SUf I 0 
I.I'SIONANCOI É UNA PIERNA. - - En 
la lardo dol jueves ú l t imo fué asis
t ido en la Casa de Socorro Salus-
l iano Renes' Arr ibas, do nueve a ñ o i , 
que vive en Santa Ana núm. ,7 y a 
quien otro niño derr ibó al suelo, cau
sándolo la fractura do |a t i iba de l̂ i 
piei na derecha por su tercio medio. 

A UN SERENO 11, MULRDi: UN 
PERRO' — El sereno Amador Uono-
ra Gut iérrez, de 50 años, domic i l i a 

d o en Laín Calvo, núm. 25 , fué rriór-
d ido por un perro en la tardo del 
jueves, siendo curado en ja Casa do 
Socorro.de erosiones en el muslo i z 
qu ie rdo , de pronóstico menoi grave. 

CALENDARIOS PARA EL ANO PRO
XIMO. — La Casa " Impren ta y Pa
pelería Polo ", como en años anter io
res, l ia tenido la gent i leza dé obse
quiarnos con un bonito calendario 
para el año entrante. 

como deposi tar io do 1 8 • 
efectos, u teniente 
d e n c . a don Antonio B L S 

Í 
l ia . de M^ 

li< HOY, cegund0 d¡a " 
cer ro e l comerc io a ascua 
L a sren'e hubo de ref-.o'*1'0^ 
soc iedades , cafés, ' ¿ a m ^ 
pectacu los públicos, n ^ : j S 
las dos de lu farde T 
nevando. ut ^ 

& ¡ 2 Q Í 0 S a 

F A B R I C A D E P E L E T E R I A 
C O N F E C C I O N A M E D I D A 

GRVr iTUn. — los hijos y demás 
fami l ia do la f inada doña Antonia 
T e r i n Barr io (que en paz descanse), 
agradecen a cuantas personas se i n -
toresaron por ella y asist ieron al en 
t ier ro y funeral pe r su eterno des
canso. La misa anunciada para el cha 
2 9 , por disposic ión de la parroquia 

^ se aplaza ha.»a nuevo aviso. -
— Lá .famil ia de doña Dorotea Sáez 

González ( q . e. p. el.), dan las m.is 
expresivas gracias a cuantas perso
nas asist ieron al ent ierro y Funérea 
celebrado por su eterno descanso. 

UN CAMION ARROl L \ iX) POR 11, 
1RPN. — En la carretera co Valla-
do l i i l y proximidades de Bun ie l , don
de existo un paso a nivel s in guar
da, fué alcanzado po r un tren mer
cancías e^ camión de •Transportes' 
Sa lmar " , matr icu la M. - 72.160 y 
conducido por Paul ino Alonso. 

E l vehíeulo, quci fué enganchado 
por la parto trasera, sufr ió graves 
desperfectos, pero no se produjeron 
desgracias pers'onales. 

¿Usted sabe que 
A d o l i o P, G ó m e z ( P R I G O ) 

l e ofrece 
T e r r e n o a d e c u a d o , i n s t a l a c i ó n g r a n f á b r i c a . 16.000 m e t r o s , 

¿ona cal le V i t o r i a , 30 pese tas m e t r o . 
San Juan , von ' l o p l a n t a b a j a con v i v i e n d a , l i b r e s a p r o p i a d a 

i n s t a l a c i ó n d r o g u e r í a , cosa s i m i l a r , e t c . \. 
Se isc ien tos c i n c u e n t a m e t r o s , ü ü i c a p l a n t a , l i b r o , ca l lo Con

c e p c i ó n , vendo c o m o p r e c i o do g a n g a , consu l to r áp idamon tO ' . 
.P isos p r i n c i p i o San P a b l o , t res y se is h a b i t a c i o n e s , d e s a l q u i l a 

d a s , p r e c i o de n e c e s i d a d . 
G r a n d í s i m a nave v e n d o l i b r o v v i v i e n d a s t r e s d o r m i t o r i o s , Va-

d i l íos. 
C o n t r a t i s t a s , d i s p o n g o p a r c e l a s , 200 m e t r o s , zbná do San Po

d r o y Vad i l l os , codo m u y b a r a t a s . i 
Bancos , c o m e r c i o - , c u a l q u i e r n e g ó e i o , d i s p o n g o Jocal g r a n d í 

s i m o , f r e n t e Es tac ión A u t o b u s e s , con v i v i e n d a , b á i i s i n i i r e n t a , 
t raspaso 

Moneda , l.'J. - Teléfono 260b - B U R G O S 

mam. 

" Í A B I H " 
Tablero de f ibras de madera. Gruesos: 
2 - 3,5 y 5 in i l imet ros. Dimensiones: 
1,75 a 2 ,75 X 1,22 metros. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

ss. Juc-n, ap. , y evns.", 
oM,, I codoro , m j . M*xt'So, 
SANTOS DE MAÑANA: 

Domin ica inf raactWa do u • 
Sanios lnocitot.es. Ss 

IJbi4.; Domiciano. dtv, V c c ^ U ^ 
Castor, Víctor, Cesáreo, „)rs a | % 
r o , Anton io , cfrs. • m'>-

C O i T Ú ® 

' CAI I .DRAL. - Pía Unión d c ^ 
Alaría la Mayor. ^ 

' A las ocho de la tarde io¡)úr, 
lugar los acootumbrados cultos ? 
balines en lionor do su ,1 xcelsa í> 
t rona . pidiendo p o r , su imeitetón 
la paz del Mundo. ' ^ 1011 

SANTIAGO. (Ca ted ra l ) . - r... 
mensuales d é l a Milagrosa. 

Hoy. a las ocho y media. mh;. 
ce comunión en el altar de la \ ¿ 
d a c i ó n . Por la tarde, a las m 
f u n c u n eucoristico-maiiana, iCr(ni' 
nando con .la Salve cantada. 

SAN LORI NZO. - Archicofradiad, 
Nuestra Señora dol Perpetuo Soco-
no . Mañana, domingo, función men
sual con misa do comunión genera! 
a las ocho 'y moejia en el altar de su 
I xccha Patrona y por la larde, a 
las siete y media, aplicación de'loi 
cu l to , por el eterno descanso délos 
asociados fallecidos. 

b\N I.I SMPS: Cultos mensuales'de 
lo Asociación do la Medalla Milagro-
;.a. Mañana domingo, a las odio y 
medi . i , misa de comunión. I'or la 
ta i do. a l a , siete y media, con ex
posic ión, ejercicio y Salve popular. 

S\N COSV1I-: Y SAN DAMIAIÍÍ la Aio-
c ia t ion de la Adoración Real'Perpe
tua y Universal del Santísimo Sacra
mento de esta parroquia, celebrará 
manan<i MI función mensual con los 
siguientes cultos: 

Por la mañana, comunión general 
on al misá de nueve. I'or la tarde, 
función eucaristica a las siete y me
dia. 

SAN GIL. — Mañana función men
sual do la Asociación de la Adora
ción Real y Perpetua y Unutrsal del 
Sanrisi ino Sacramento. 

Por la mañana, comunión gene
ral en la misa de nueve y por Ia 
tarde función eucaiística, a las siete 
y med ia . 

m m m m x m K K m % » % % % % $ 

A c c i ó n 

Católica 

Madr id , 22 y San Pablo, 24 

mm DE L A F E O - g g g g g 
• •',v' •—1 ^ cal pr incipales calles cá-

PIEDAD INMOBILIARIA ^ I L L 0 , m ^ 

feS V í - r . tKBIEl lDOS 
María. Sa,n Juan 1. r- . « i , . 
ALQUILO piso céntr ico $£• ALQUILA local calle qu | r r r a 0«s: ^|&ísr^ COLOCACIOHES 
qy ier ¡ndust.tia Sáenz de Jü íie - ' - • r*—~ • • •« 
Santa María. San jean I. A n>P(l¥nT7TI DO NbCESITO s irv ienta pa- v lv i r cn S'ranja 
BtRNABE. Vende m a g . 4 1 ' T ü M U Y I M S r j sacerdote fuera Be r . I>or escn.o es 
n i f ico solar 100 metros J iCCESOEIOS 

VENDO camión SPA t i - AMA y muebacba so ne- n n i f p D l C } V VPMTAS VENDO semil lero para POLLITOS un día. 
^ _ £ ! } a t 0 n ^ ! ? , ; J ^ . u : c l 0 ^ ' cesil,a' ^aman'ler 6. so- wUllliüü.13 1 f f i f l l ü ü v^inun de remolacha c ión. Haga podidos 
Razón Fuen te l i l las 4 , gundo. 

into. 

h t F INCAS 
• VENTA 
garañones 

\ m í e ? á E c ñ Ú l ^ í 6,1 Vi" tTésWáño más tros bu. 
con poca familia, .cono- pago'nás que Vadlí.'Casa MAQUINAS punto m o - S I E R R A S , cep i l l ado ra de piedras, autor Pzado "as t,e • rc,)rot,ucc!ón-codera labranz-

Asociación de Miíjeres i 
HLURO l-SPIRITUAL • 

Ül lunes, 29 , 1). m „ en el 
nado loresiano, y a las. seis w 
tarde, tendrá lugar el Retiro tfpi" 
tual do f in , de año. dirigido pof 
oxcolenl is imo y revei'onciisimo st 
doctor don iAngel leiniño, Obispo 
Orense.. __ijr_^,1 

AVICOLA LA S E L E C T A . - MfS 
O f i c i n a s : Dr. Esquerdo, l¿. l0 

¡éfono, 26-75-19. Granjas: P o ^ s 
(Estac ión) y' Alcalá ^ . ^ a L 
Huevos p a r a incubar . Polllto¿n 
Pol l i tas de dos, t res y caalZttm 
sos. Aves reproductoras. •] .jfo 
i m p o r t a d a de Holanda. ^ . . ^ 
R A Z A L E C H O R N BLANCA. WKm 
G A R A N T I A ..¡cS en 

P i d a cond ic iones y dc ̂ " s fa. 
rmestra Delesración en ^ m Á ^ i ' 
lie S a n Pedro y San E e H p * 
m 31, i . " . ^ 

• de 
VENDO remolque U-a.rlor, IIALLA/GO ('vC,Ja ^eñ" ' 
granja "La Coronela" o che. E ni regare 
Avellanos 4, segundo. Pr0vio ^aÍ°f l ide d * ^ 
Telefono 1895. , |^ori I ,( jS alC 
PCR dejar labranza ven- e'VTRAVIO canasti l ' f.J 
do vanas yeguas las t í , K . . v < H n Macins?1:, 
más do tres años, pro- P^..""10 dL ' t r r , a l i f < 

S E DESEA 
C A C T O c e ' , " 7 — azucarera en Sol ragero, cebadora Burgalesa. Te-

mas cío iros anos, pro- ' se S'ral 
de cinco burros- fiadas y macho burreño a ' lu i r i 'ühV!;n Cosme 

íes do tres a sie- 3 años, facilidades pago, ent resa, .^'y¡erda. 
> uno, de dos y Venias de Madr igalo jo lercero, \¿ i 

MUEBLES 
i za para Vallejo. San Juan 53. £ " a s - r R0,^ '11'6"10^ ^ versales, tornos, tala- para t r i go , facil idades ; > S - i . 
ja . Ü in jasc VENDO pollas pr imera y bolas- Cambiamos, repa- dros, herramientas, bom. de pago. Tra iar con l d » A n , c T ; 
:-s:a. .Admi- segunda pues.a, cr iado- rai"os- -ü.. P'azos- V bas " P r a f , Comercial tófe^nb Hidalgo en San. r n h ^ r r r T 

ra e léc i r ica , capaz 200 na^ lo Ros Representan- Distribuidora de Maqui- e l f a l ele la Refría 

Genaro Blanco.1 Meneses 

FARAD 1STAS vendo c i n -
n is i rac ión. ra e léc t r i ca , capaz ¿00 nanao J<os Kepreseman- Distr ibuidora de Maqui- dWal ae la Reina. í ^ r í ^ l i ^ ^ l S ^ ' 1 ' ! 9 -

cuadrados, 15.000 fa - x j - w u ^ u w Í ^ ' ^ Z T ^ ' NECESIT0 ^ i c a . poca I S ^ ^ ^ ' j 36 SE- PE L'E'T'E R I A 3 c 7 m a - ^ S*0 l 3 ' ^ VENDEN casas un i - T ^ ^ n l ^ 
cJUdades pago. NcCEbITA muebacba fami l ia . ' Ce.ncral Sanro- OCM^E J '"a Abr igos gar ras . Nue- AVICOLA Cardollá. Co- fami l iares con amplio te- lirt de Elines, (Santan-
BERNABE. Miranda 23. FURGON Ford B B . 17 HP PAr.a Madr id , sabiendo cildes 17, tercero, clero- V t N D t madera ro - H0S modelos lodas las menzada su campan- de rreno. agua, llave cn der ) . E. Moniero. 
Vende casa de barr iada 1.^00 k i l os , nuevo de oWigacion. Ñuño Rasura cha. para cubas o tablón- ciaseSi Boia i Mad r i d , incubación y cumpl i r í ien- ?^,n0' 'nforme,s taberna VF.NDO berro garañón 
soc ia l , precio interesan- todo. Mol in i l lo 17." Telé- 'ercero. NKCPSITA r r : „ . « ? i U o ^ T f , a ? / cc,N CL LE- POLLITOS recién nací - tados "los compromisos L ^ l a ' o r . ^ 1 0 n a lres ' años *n M a r z o , 

fono 1876. SE NECESITA c h i c a . T ^ . - r N t % ? J A n " J ^ 1 ? - JCro de Valdorros. ^ A ^ I / S a n Is idro , adqui r idos, admi te c o m , ?E VENDE piso . cuatro capa negra bien f o r m a . 

ARADOS braban'.. Ver-
íoderas ' T r i p l e x " . Gra
das, Segadoras. Aven-
ladoras. M o t o r e s . 
Bombas r i ego . M o l i 
nos. "Con".ral Agr íco
la" . Frente Estación 
Autobuses-r. 

roño IO/D. SE NECESITA c n I C a „ f r - . j , . " PouV ' n n r ' r i V v ñ ' i — " v 
BERNABE, Miranda 23 . COCHE 1 n la /as S P sueldo. Vega 2 7 , ™ ^ ' ' ™ l5arri l 's0- SE VENDE molino de gama C a?a 46 Promis0s Para sCrvir cn hab en do, 147 alzada. Julán 
clisnone cfc todas clases T e gas i2 ' café eléc:r ico y balanza. n' C 1 el próx imo Enero. P o . niano, zona Vadillos. Ln- Berccdo, -Mazuelo de 
c lePM^awus? icas y I r - Cícií ^ tocio, muy ba ra - OFRECESE perita mer. NECESITASE slrviehta Vadillos 3 6 , c í a r t o . POLLITOS los mejores ^ 1IitoPs bebé de las razas formes San G i l . 5 . Bar . Muño, 
bañas, ames do comprar io . Mo l in i l l o * 17, • Telefo- cant i l , para llevar con. Jf3™ Ndbao. A m i ran te VENDO escápela del l_ 
consi;l ie. no i g y e . tabilldad. 20 años prác- " e n d a z l ¿ . pr imero. General Mola 26 pone 
t^' ^ ' o h ^ d r . ^ i l ^ i CIt¿Sr!' VENDEMOS o cambiamos i '^ ' . i r ' ^P1"31316-5 refe- SE NECESITA doncel la-r ia-

' ioHn ^ . í o 0 ?-nSfnn' W tur ismo, camicneta SS?.5- i5-' r 1 ? ' r s0e 8 informes. ..Ve nida — 
m VCv?^ ,,-fíV0 F i t 501 . in formes esta J [ * s ' 0urn' ,d0- Bur- Gcneral isimo 8, p r imero . I ' I remlero Mi ra f lo rcs . Te-
Plaza \ c g a 36. Adminis-.ración. ^ CP MFTF^ITA I WM, I YE50 a Poetas I léfono 2901 . 

mecha- f^M^Pt ^?£eJía! I ^ c o . Padre Flórez. 9. | MAQUINAS escr ib i r rtlfr! 

BOESPÍBES 

ser: ido: P ; ^ ° f n ¿ ' .O 
ción. La Lcononn^-
ncraüsiino 9. 

TRASPASOS 

TRASPASO C o r g í i 
Razón es:a Ad'"" 
ción. spíS0 
POR auserKia. ¿ ¡ir 
üenda comes u b t e 5 ^ . 
formes Alonso i 

A l .B ILLCS, Por la Flora , 
vendQ piso eslepencto VENDO coche Austin 7 . 
•15.000 l i b re . • H- ^vsmuy barato. Ra- n ie ro , izqu ierda. 
A L B l L L O S Magníf ica ^ ^ ¡ ^ ^ SIRVIENTA « 

%&Jat!£ AUTOMOVILISTAS! t » 

YESO a 50 pesetas 
^ l ain Calvo 2 1 , p r imero . 

S E NECESITA váqui ro • 
necesita ??Pá ordeñar, para Pa- PATATAF^e^ñaTTom- naby' -His"pano 0lî tt| 

b ü b ü l a i U i J A l J 1 DAUIU Í U tfáM^ Í cinco años loda prueba, derecho qocina, señpra setas, i n f o r m a 
, , UAIJÍJLUUÜ 1 . j U l U l U n Recriador. Vic iu r io l a- o señoritas. Informes nriníslración. 

cba..-San Juan 22. p r i - ' j f n L_alv0 - 1 ' Prinu'ro- | .Teléfono 2 0 9 1 . | vas," por tables, Under- SE VENDE gramófonos TRACTORES 
uooel, Corona. Mermes n . . , 
Baby; Hispano O l i ve t t i . Puebla 6, p r imero . 

- pro a* buen" precio3. T l a l b t i m S : I * * * 5 * ' ? ^ 9 Í ¿ n.V_e¿ ™ á o l ™ l : l 

cunza. en l i r a p u (Nava- ésta Adminis t rac ión. TRASPASO ampMO ^ 
pequeños r r a ) . Telefonear a Con- nT.rvr ,T«.n Gcr"ral Mcla 1 '• -'^ 

"Massey - Har r i s " , ven- Ira] de Añorbe; PEBBIDAS - ro . 
ta libre., entrega rápi. SE VENDE vaca hoh.nde-ectonomico 

General Mcla S 1 ^ 
ro, derecha. ^ 

gra VARIOS Lain Calvo 33 . segundo, ros n u m . 7 , segundo, na*de "Afuera" 19 Ai* sHrr 0 « s i 6 n . Defensores Ovie- o f ic laL ^ e n t e en Bu f - Z£TJÍ!?%Ú par i r . _ t ratar EXTRAVIO yegua negra 

S i : S d a ? S « d r o n l i Z T i X ^ t ^ N ! C " , T A f™*Í* Í2qUÍerda- Bl:r?OS- T ^ O S d e " emento, de S S ^ S f o t ó ^ do ™™> b r e c h a . ?os C a s a \ M o . B ü r ¿ ~ ^ r ^ c o r X l ^ J o c U e ^ > 
f l " ^ vrndo soberbia K San S 39 t i - A ^ r i r t " " » • !"fnormcs- S E NECESITA muchacha, uralíta y de gres. San nito. Apa rWo Ruiz 12, VENDO radio semwuevo. SE VENDE vaca lecho, VENDO res cerdas York sar du¿ño Esteban Car- c i l io 2.90 U>ro. V 
h íma WppáP edlfiSK r ^ o n * . 1 * ' 39* U í ndo V , 0 ' ^ ^ W * • ^arlo. d<- Pedro y San Felices. 12. bajo. •Audion- Informes Galletas Arco- próx imo p a n , . Es anís. ¿ ^ ^ Canúosa do la Sic- nn Oun.; - ; f,,,,;. ' ' 
nuc.rja p rp i iM «.a» •>* ,. .. sunció. , . recija. Puente Careaga. Burgos, c ía} . . nada, . lao Mata. V i l l imar . |a Fuenie rra (Hu ivos) . drld. leleiono . 
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Van a pavimentarse Jas 
calles de Briviesca y Beiorado 
üÉic ión de cable para malar el reloj del Conslsíorlo 
Acuerdos adoptados en la sesión municipal da ayer 

l3ajo la presidencia del alcalde ac-
civlenlal , don Fernando Dancauba de 
Miguel^ se r e u n i j ayer , en segunda 
convocator ia, la Comisión munic ipa l 
f 'ermanente, con asistencia de i os te 
nientes de alcalde señores Martínez 
Nales, Martínez Ronda, Seiigrat V ¡ -
llaverde y Carbonel!. 

Fueron adoptados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Conceder l icencia ai capi tu lar don 
Gerardo de Mateo, para ausentarse de 
la c iudad, desde el día 23 de los 
corr ientes al 4 do F.nero próx imo. 

Elevar a l Pleno el proyecto de pa
vimentación de la calzada do las 
calles de Briviesca y Beiorado. 
• Fe l i c i ta r a- los Policías Municipales 
Abi l io López Ortiz y lrausto- Calleja 
Calleja y grat i f icar les con 50 pesetas, 
por la realizaciórv de un servicio me 
r i t o r i o , al detener a un Mndi viduo que 
habiai sinstrai'do tres gabardinas de 
un escaparate del comercio "del se
ñor Campo. 

P E R D I D A 
día 25 sa r t i j a , calle Santander, San 
l.órenzo. Gratif icaré. Santander, 13, 
segundo. 

ANUNCIO 
E l Ayuntamiento de Covarr t ib ia» 

( B u r g o s ) , vende C I E N M I L estacas 
de E n e b r o de 2 a 6 met ros , e n 
g r a n d e s y pequeñas cant idat íes . 

E L A L C A L D E 

También se acordó grat i f icar y fe
l ic i tar a los Policías Municipales Pe
dro Pino Hort igüela y Donato Juez 
Mortigüela, por la detención de un 
delincuente hab i tua l , que había sus
t raído, una cartera a una vecina de 
Mece rreyes. 

Previa especial declaración We u r 
gencia, se aprobó un dictamen de la 
Comisión de Gobierno, proponiendo la 
adquisición de 30 metros de cable ga l -
banizado acerado, para e l arreglo del 
reloj de la Casa Consistor ial . 

Fuera de convocatoria 
La Comisión quedó enterada de los 

siguientes documentos: 
—Oficio del señor presidente de la 

Junta vecinal de Vi l layuda, remi t ien
do el expediente incoado para des
proveer de carcicter comunal a cinco 
parcelas de ter reno, el cual l ia sido 
apobado por el Min is ter io de la Go
bernación. 

—Se acordó agradecer los siguien
tes donativos entregados al Hospital 
de San Juan y Casa Refugio: Lxcelen-
•tislmo y . i 'ev«icnd| i imo señor Arz
obispo, 2.000 pesetas; señor director 
de la Casa 'Editorial Hijos do Santia
go Rodríguez, .500; doña Jcrónima 
González, 100; don Mariano Ahvíré^ 
40; Herederos vle doña Petroni la Or
tega, 300 ; Colegio de Agentes Co
merciales, 200 . 

—Se acordó hacer constar en acta 
el sent imiento de la Coiporación por 
el fa l lecimiento del v ig i lante .de Ar
bitrios don Emeterio Tapia y t rans

m i t i r el pésame-a su f f imi l ia. 

DESIGNACION DEL EQUIPO 
NACIONAL DE F U T B O L 
Joseíto y Molowny jugarán de interiores 
Ayer llagó a Madíid la expedición alemaoe 

Madr/d. - - En el día de hoy, e l se-
leccionador nacio/ial ha hecho entre
ga of icialmente a la Federación Es
pañola de Fútbol de la l ista de juga 
dores que formarán ia selección es
pañola que el próx imo domingo se 
enfrentará a Alemania en el Estadio 
de Chaniar t in, es la s igu iente: 

Pcr tero ; Ignacio E izagu i r re (R. 
Scc/edad); defensas: Joaquín Nava
r ro (R. Madr id ) , Gustavo Biosca (C. 

vá & mv&m m & & m m m v á é 

El 
por ia Rea! SocitJad 

B U R G O S 

El día 31 del corr iente quedará cer rado 
el or ig inal de la próxima Guía núrrí. 36, Burgos y 
provincia, l o q u e se comunica a los a b o n a d o s 
para qne antes de la ind icada fecha, not i f iquen 
a la Compañía por carta cert i f icada las modif i
caciones o correciones que deseen introducir e n 
la próxima edic ión. 

Diciembre de 1952. 

Mañana recibe en Zatorre 
la visita del Anaitasuna 
El jueves ú l t imo , festividad J e la 

Pascua de Navidad, se in ic ió el cam
peonato de a f ic ionados.de la r e d e -
ración Cuipuzcoana, correspondiendo 
al Juventud enfrentarse al equipo 
"amateur" de la Real Sociedad, 
t r iunfando los donostiarras' sobre los 
burgale^es por 5 - 1. , . 

Durante el1 primer t iempo se ad
v i r t ió cierto equ i l i b r io éntre ambos 
contendientes, ¡legándose al descan
so con el tanteo de 2 - ' \ a favor de 
loá realistas. En la cont inuac ión és
tos, que cuentan en sus f i las con d i 
versos muchachos jóvenes fichados 
por el t i tu lar cié la Real Sociedad, 
se impusieron sin lugar a dudas y 
vulneraron de nuevo l a -me ta de l Ju
ventud en tres ocasiones, por lo qué 
el encuentro f ina l i zó con e l tanteo 
de 5 - I . 

MAÑAN/TJLIEGA EL ANAITASUNA 
EN ZATORRE 
Mañana se in ic ia la segunda vuel

ta del campeonato regional e n el 
que part ic ipa el Deport ivo Juventud. 
Y precisamente mañana corresponde 
jugar en Zatorre,/ nada menos que 
al f lamante " l íder " el Anaitasuna, 
por lo que excusarnos decir que el 
par t ido es del máximo interés y que 
just i f ica , la mayor . expectación. 

Biiena ocasión la que al Juventud 
se le ofcfece para acreditar su verda
dera valia y para escalar unos pel
daños que han de - si tuarle en los' l u 
gares cimeros. 

D i f í c i l es el cont rar io , c ie r tamen
te; pero .eso obliga más a crecerse 
y a ávalorar la "v i c to r ia , si esta se 
produce. Y desde luego, todo es cues-
t iún 'de buscarla afanosaihente. 

É5té par t ido , en pr inc ip io^ se 
había señalado . para las doce del 
mediodía, debido a la retrans
mis ión del par t ido Es'paña-Alemania, 
que se celebrará el mismo di a, pero 
el conjunto visitante se lia negado a 
aceptar ta l l ib ra , alegando para ello 
que no es inconveniente la celebra
ción del encuentro in ternac iona l , pa
ra celebrarle por la tarde. ' Por e l lo , 
y con sumo sent imiento, por parte 
de la d i rect iva del Juventud, s'e j u 
gará a las cuatro rpenos cuarto. 

J O S E C A MxA Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i to r ia , 3 6 , 3.» - - Telefono 1591 

DOCTOR GARZON J . M. FRANCES GIL 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERIL IDAD 
r i a z » Rey S. Fernando. 3 , 2.» - Tel . 3.44$ 

V. OJEDÁ CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIO» 

KRAHSÍI dioicos. Rayos X , MetaboiL. 
ttetria. -Consulta d« 10 a 2 y de 3 «.S 

Vitoria^ 20 , i p ^ - Teléfono . J 6 ^ 

" M. Aguado" de los M O Z O Í 
Médico e s p e c i a l i s t a e n 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32: — Teléfono 1912 

£ . V í g a l o n d o E r r a s t i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16 - Teléfono 3 0 Í 3 

SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 

general Santocildes, 17. 1.» - Te l . 3247 

C l o d o a l d © P a d i l l a ^ 
PARTOS Y ENFERMEDADES.DE LA 

MUJER 
San Juan. 22. — Teléfono, 1855 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

f ü i r i a , 17. . I.t dcha. . ÍTeléfon», 11721 

P . L O P E Z 
11RECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono 2231 

Cr«¿ Roja _ RAYOS X 

PUERICULTOR OFICIAL 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

Consulta do 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 
San Juan, 2 7, I.» 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulte de 10 a i ' y de 3 a 3 

Plaza de Vega, 36 

MAHUEl MEDRANO (AMABA 
MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 33 

J . V E L A S 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - Teléfono 1533 

D O C T O R VILLA 
Huesos y Ar l iculaciones 

Cirugía genera l Rayos X 
Calera, 15 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.», dclia. - Telf. 243. 

S o n o f o r i o d e I N u e s f r o 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medina general 
Pisones. 33 — Tel. 2323 Burdos 

Af. A . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2.* 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Metaboiimetría - Transfusión " n g u m e * 
San Pablo, 5 , 3.» - Telf, .1903 

CLINICA QUIRURGICA $. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL!OÁtiES 

™ N PLDHO CARDENA, 2 3 . - TELEFONO, 22 l í i -_ SERVICIOS DE AMBULANCIA 
1 U ü - t ó ^ i ^ y CONSULTA.' VITORIA J O , g.n „ í je j ü a S . . : r . - : .^ . . w ^ . 

O C U L K TA 
OS LOS SERVICIOS 0£ SANIDAD DEL EtTikOO 

0 r . MUÑOZ CASÁS 
PiEjL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta da 11 a 2 y de 4 a * 
Almirante Bon i faz , J 2 , I . - Tel. 1 5 3 9 

/. L O P E Z SAIZ 
ÍEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d ia r i a de 12 a 2 
Callo Santander, 19, 3 J 

CAPCAHTA,N\íin ^ O Í D O S 

Maürlfl. I, E* felelono 2975 

/. MARTIN PARDO 
Diplomada Escuela Nacional T i s l i -
logla. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

, PULMON Y CORAZON 
1AY0S X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14r 2.» - Teléfono 2406 

F. U R R A C A 
OCULISTA 

xm o m 17-Ta E R B I O RH 

DR. MARTIN 
VARICFS - HEMORROIDES 

ENFEKMÉDADtS ANtJKftl C! A L E S 
«•asalta todo i los mescü tfel 24 a l i f . 

Cal í i_¥ i íorU_ g l i - v 8 * * 0 ! 

F. B<'rcelona) y José Seguer (C. F. 
Barce lona) ; medios: Ramón Mart ínez 
"Ramoní " (Sevi l la) y Antonio Puclia-
des (Valencia C. F. ) ; delanteros: Es
tanislao Basora (C. F. Barcelona) , José 
Fernández "Jcse i to " (R. M a d r i d ) , Cé
sar Rodríguez (C. F. Barcelona) , Luis 
Mc lcwny (R. Madr id ) y Agust ín Gáin-
za (At . B i lbao) , siendo este el capi
tán, s 

Eí . a rb i t ro será el. colegiado i ta l ia 
no Sr. Or landin i , acompañado como 
jueces de linea por los arb i t ros de la 
misma nacional idad señores Carpani y 
Bernard i . 

En las condiciones co/.-venidas se 
prevé el cambio de! portero, lesiona
do, en cualquier, momento del par t / -
do y la de un jugador, también le
sionado, hasta el comienzo del segun
do t iempo. 

Las entradas han quedado agotadas, 
por lo que se advierte al públ ico que 
debe obstenerse de sol ic i tar las de la 
Real Federación. , . • ; 
LA JORNADA DE LOS SELECCIONADOS 

San Lorenzo de El EscoriaI.--A las 
cuatro de la tarde los seleccionados 
nacionales, efectuaron una excursión aJ 
Valle de los Caídos, donde v is i taron las 
grandiosas obras que allí sé real izan 
por in ic ia t i va del Caudillo. 

A lás'seís y media regresaron a El 
Escorial donde merendaron. 
LLEGAN LOS ALEMANES 

M a d r i d . En av ión , han llegado esta 
tarde al aeropuerto de Barajas ¡os d i 
rect ivos y jugadores de fú tbo l de la 
selección nacional alemana. 

El seleccionador alemán señor Her-
berger , ha manifestado que la forma
c ión, del equipo que se e n f r e n t a r á n 
la selección española no la fac i l i ta rá 
hasta manan?, sábado, después de ha
ber v is i tado el terreno de juego. Aña
dió que el par t ido lo consideraba 
extremadamente d i f íc i l para su equi 
po pero que no cbstante, piensa "como 
los españoles, ganar" . 
DISGUSTO EN VALLADOLID 

Val ladol id—La exclusión del jugador 
Gerardo Coque del equipo nacional ha 
causado disgusto a la mayor parte 
de la afición deport iva val l isoletana, 
que considera al excelente in ter /or 
con toda clase de méritos para repre
sentar a España en las competiciones 
intérnacionales. 
V I C T O R I A M A D R I L E Ñ A 

Madr id . — r . i el estadio Metropo
l i tano Se lia jugado un par t ido amis
toso entre el club alemán Tennis Bo-
russ'ia y el Atlético de Madrid. 

f:i encuentro, terminó con la vic
to r ia de .ló<; w!»<;ticos por cuatro gole-i 
a dos. 

Eí Atlét ico h i zo un gran part ido 
de medios a delanteros. Kspecial-
mente la linea de ataque se rrtóvro 
inagnif icarnente, y la dura defensa 
alemana tuvo que emplearse a fon
do. Escudero h izo -un soberbio par t i 
do que ha val ido, al lesionarse 
Cal lejo, el ser llamado por el selec
cionador para concentrarse en Fj Es-
cor ia i , 

1*1 conjunto alemán, ráp ido , inc i 
sivo y siempre entusiasta, destacando, 
sobre todo , la unidad y l igazón de su 
conjunto. El, Tennis Bórüs.sia caiísó 
grata impresión. 
.EL BARCELONA VENCIO AL 

, K1CKERS OPFENBACH 9-
Barcelona. — F;n Las Corts, con el 

campo cas'i l leno, se jugo el t rad ic io 
nal encuentro navideño entre el Bar
celona y el equipo alemán del Kickers 
Offenbach. 

A pesar de que 'en el equ ipo azul-
grana no se al ineó más t i tu lar que 
Moreno, éste venció fáci lmente por 
c inco a dos. 

Debutó en e l Barcelona el i ruñes 
Arocena, que fiíé e l mejor del equipo. 
S TI". VE NS0\ ' , NUEVO GUARDA MI;'. I A , 

DEL ATLETICO DE MADRID 
Madr id . — . E s t a noche ha cursado 

é| Aítlético de Madrid el oportuno 
contrato para un jugador de nacio
nal idad sueca, que formará en .e l club 
ro j ib lanco madr i leño. 

Se t ra ta del guardameta in terna
cional Stevenscn, que ha s i d o ' v e i n t i 
cuatro veces internacional en su país 
y jugó en- su puesto dé guardameta 
con l a selección nacional sueca on 
los' campeonatos del Mundo dispu
tado^ e n Rio de Janeiro. 

Sicvcnsón l legará a Madr id dentro 
de quince dias. — A l f i l . 

V1 
Se ruega a los' siguientes jugadores 

se encuentren en el Colegio de los Her
manos Maristas, mañana domingo, a 
las once y media de la mañana, con 
objeto de' celebrar los part idos de 
baloncesto y hockey anunciados con 
mot ivo 'del Torneo deport ivo orga
nizado en su honor: 

Baloncesto.— José Luis' Mart ínez, 
Ignacio Ojeda, Aurel io Santamaría, 
Manuel Casado, Juan Bolado, A. M i 
ñón , Angel Camarero, Gumer, l aso 
y Angel A. Huertas. 

Hockey sobre pat ines .— Ruiz Ro
j o , César, De la Calle 1, Ignacio de 
los Ríos, T i t i , Carcia Pradera, Nogal, 
l.oste, Var to , Ga-sado, Junqueia y 
Barrios1. 

L a s f iestas serán más a l e a r e s con 

»El v ino d e m á x i m o p r e s t i g i o ! 

Club Ciclista Curgalés 
Se ruega a todos los socios ele este 

Club, que durante los dias' 29 y 30, 
y hora cíe ocho y media a diez de 
la noche, pueden pa^ar por est^ Se
cretaria para el' festival del dia 31 
(Noche Vie ja) . 

LA DIRECTIVA 

Ayer íallució el Hermono 
recato de la Conejo de M o r e s 

El f i l iado religioso of reció su ejemplur , iui iei (e 
por 

A 

LES FABRICA 
PARA Vd; 

4 ; 

PXPOSICION Y VENTA 

CALLE DE MADRID, 7 
BURGOS 

Ahorre dineor comprando los art iculo» 
al iment ic ios en 

Compare art icules y precios 
Almacén de coloniales, — Venias por 
mayor y detal l . — Fermín Nebreda, 
Calles Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado Sur ) . - BURGOS 

tres de I ' tarde de 
descanso santamente en la paz del 
Señor, en la Car tu ja de Mi ra f lo res , 
el recadero de dicho histórico Ceno
b i o , muy quer ido en toda la c iudad . 
Hermano Baltasar (Apez'.es'uia, a los 
74 años de edad*y después- de medio 
siv'.'u de permanencia en la Car tu ja 

-de Burgos. 
En el momento de produci rse ef fa 

l lecimiento, rodeaban al Hermano 
Baltasar, los Padres P r i o r , Vicar io y 
Confesor de los Hermanos. 
EJEMPLAR ID AD DE UNA VIDA SANTA 

Nació el Hermano Baltasar, — e n 
el mundo Ciríaco ApCzteguia Apezte-
y u i a — cn e! pueblo de Ci rauqui , p r ó 
x imo a Eslella (Navarra) el dia 7 de 
Abr i l de 187». En el año 1901 l legó 
a nuestra c iudad, llamatndo a las puer
tas de Miraf lores donde fué a d m i t i 
do en cal idad de Hermano donado. 
Después de un año de postulamado y 
otro de novic iado, efectuó el ingreso 
of ic ial en ln Orden de San Bruno. 

Pronto el Hermano Baltasar co
menzó a revolarse como u¿5 alma hen
chida del amor de Dios, observando 
una s ingular ís ima humi ldad en cuan
tos cometidos desempeñó en la Casa 
de Miraf lores ya que pasó por iodas 
las olycdiencias y trabajos p resc r i 
tos por los Estatutos cartu janos, t r a 
bajando, incluso, de a lbañ i l durante las 
obras que se rea l i za ron de cerca y 
¡apiado de las huertas. 

Hace y?, veintiocho años que empe
zó a ocuparse de! o f ic io de recadero 
do la Casa, sin que sus frecuentes 
viajes a la ciudad fuesen obstáculo 
para el desarrollo de su vida in te r io r . 
Como dato curioso señalaremos que 
llevaba veint ic inco años ut i l izando la 
b ic ic lc ia para efectuar los recados del 
Monasterio a la c iudad . 

Enseguida el Hermano Baltasar lo
g ró captarse la simpatía^ de la c iu 
dad toda, pues a su modestia y sen
ci l lez, unía una especial predisposi
ción de afecto y s i m p a t i ^ . Este amor 
que la ciudad profesaba hacia el Her
mano Baltasar púsose de relieve du 
rante los años de la República en que 
el finado fué objeto de cariñosísimas 
demostraciones de afecto y devoción 
a raíz del infame atropel lo de que 
fué -victima al ser atracado y atado a 
un árbol por unos desalmados, en el 
paseo de la Quinta. . ' 

Análoga expresión de aféelo r ec i 
bió el Hermano Bal tasar cuando hace 
algunos años fué atropel lado por un 
camión, que le produjo lesiomcs g r a 
ves. 

Eha el Hermano Ba'tasar un mo
delo de •hum i l dad , obediencia a la 
Orden, laboriosidad y simpatía. 

Existe -'un copioso anecdotario so
bre la vida do este e jemplar ca r tu jo . 
Ño hace aún mucho t iempo que se le 
propuso por un alma car i ta t iva , do
lar le de una bicic leta con motor para 
poder asi desempeñar mejor su; o f i 
cio de recadero. Sin embargo el Her
mano Baltasar rehusó la inv i tac ión 
dic iendo: "Gracias por el o f rec imien
to, pero voy despacio con la b ic i que 
poseo, pues asi tengo tiempo para i r 
lia blando a solas con Dios . . . " 

La muerte ciel Hermano Baltasar ha' 
sido asimismo, de urna edif icación y de 
una emoción conmovedoras. Desde que 
hace unos quince dias so sint ió ind is 
puesto, el P. Pr io r proveyó los mayo-

l a salvaeión de un pecador 
ayer,. res cuidados y al empeorar su esta

do hace pocos dias le fue admin is t ra-
¡oda 

TEJAS Y L A D R I L L O S 
DIV TODAS GLASES 

TALLERES MECANICOS 

T R A N S P O R T É S 
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Ofic inas: MADRID, 11, pral . - Telf. 2744 

Talleres: TESORERA, 11 - Telf. 2865 
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ARBOLES FRUTALES, FORESTALES Y 
DE ADORNO - VIDES AMERICANAS -

PLANTAS DE FLORES - SEMILLAS 
Antes de hacer sus plantaciones o 
siembras sol ici te precios y catálogos 

sin compromiso a 

m m 
Calvo Solelo, 5 

Calatayud (Zaragoza) 

A B f t f G OS 
TRINCHERAS 

de alta confección y 
super ior calidad 

C Y L S A 
Santander, 6 . Teléfono, 2676 

Agencia URALITÁ 
placas omltiladus para tejados, útptíi 
sitos desde civn KaSCa m i l l i n o s , tu
bos t n todos los tamaños. Eut imlo 

_ WcdiaviUa. A^u j ia r (EaicuciaJ 

PHISJPS' 

1953 

DISTRIBUIDOR: 

C A S A P É R E Z C E C I L I A 
A P R O V E C H E SI G R A N C O N C U R S O 

' D£L "T ÍO C A R L O S " 
Canjee est.s anuncio por su torjeta-par 
ticípociún en un DisSribuidor Philips 

G 

Antes de pedirlo fuera... 
Mire si lo tiene " R U E R Á " 

da la Extremaunción. IXrante 
su enfermedad no dejó de recibi r la 
Com-n ión ó i wrv solo dia y esta unión 
ron Jesús le permi t ió mantener una 
lucidez extraordimaria lias:a el mismo 
momento do fal lecer. 

L'iriase que el Hermano Baltasar 
ardía en deseos de abandonar este 
Mundo para unirse con Cr is to, pues sus 
úl: irnos minutos son de una edifica
ción y de una aleyr ia muy yrandes. 
Cuando sus superiores exliortarcin al 
Hermano a hacer una buena despedi
da de cuanto le rodeaba y a estar más 
y más compenetrado pon el Señor, el 
Hermano Baltasar, i r radiando aleyr ia y 
f i rmeza, respondió: "Se:enta años que 
llevo cón e l ' scñc r ¿y piensan c^uc aho
ra voy a es:ar fuera de t i . " ' 

Cuando, aproximándose el momen
to supremo de la muerte, sus Superio
res trataban de leeerle la Recomen
dación del a lma, el Hermano Baltasar, 
t ranqu i l o, d ibujando una inmensa du l 
zura cn sü scmblan'e, ref le jo de sií 
(ü icqu io con Dios, les d ice : "Dé
jenme; mo me d'Rlraigan de D ios . . . " 
Cuando alguien a su lado habla del 
instante supremo, de comparecer ante 
Dios, el Hermano Baltasar añade: .Es
toy t ranqui lo , m u y tranqui lo. Si Dios 
me ama, £1 escogerá el momento . . . " 

Sosteniendo en sus díanos el Cru
c i f i jo , al que contií iuamrinté se abra
zó en vida, e! anciano Hermano Ba l - ' 
tasar exhalo dukemenie su ú l t imo 
suspiro, satisfaciendo asi una de las 
mayores ambiciones del car iu jo. 

Aún dejó otra es'.e'a do amor y de 
car idad c! Hermano Baltasar y es ía 
confesión de que ofrecía su muerte 
por la salvación de un pecador que 
está Cjfi .agonía. 

Se da la curiosa circunstancia de 
que ayer mismo hubo dos tomas de 
hábito en Ir» Cartuja y también es su
mamente curioso él hecho de que el 
Monasterio de Moraf lorcs se haya que
dado s h sus "Reyes Magos" pues en 
el año 1947 falleció el Hermano Mel
chor, ü los 78 añós; cn 1951, el Her
mano Gaspar, a 'os 87 años y ahora 
el Hermano Bal tasar, a los 74 . 

C A M I S A S 

CORBATAS 
LO MAS NUEVO 

Santander, 6. Teléfono, 2676 
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Oblaciones de anticipo 
a Coipofaciones lóceles 
Aviso a IQS Municipios 

Por decreto del 'Minister io de la 
Gobernación se autor izó , en 12 del 
actual , a las Corporaciones locales 
para concertar operaciones excepcio-
inales do Tesorería destinadas al pago 
de óbiigaciories de personal vencidos o 
que venzan dentro d d ejerc ic io de 
1952, * ' ' * ., 

Una orden del Minis ier io de Ha
cienda, dictada en 18 del mismo mes 
f i jaba las normas para la ejecución 
de dicho decreto, estableciendo las 
dist intas formalidades que habían de 
ser atendidas por las Corporaciones 
en la sol ici tud de les préstamos o 
anticipos que ha de otorgar el Ban
co de Crédito local de España. 

Se recuerda a los Municipios qiKy 
antes del dia 31 del actual deben co
municar sus decisiones al respecto. 

Baños de Yaidearados 
SUBASTA 

Habiendo quedado desierto la su , 
basta del mol ino maqui lero de este 
Ayuntamiento , celebrada el pasado 
dia 7 , se anuncia nuevamente la mis
ma para el p róx imo dia 28 de los co
rr ientes a las once horas. 

Dicha subasta será presidida por el 
señor alcalde y se llevará a cabo por 
pujas a la l lana. El pl iego de condi 
ciones se halla expuesto en -la Secre
tar ia del Ayuntamiento, 

Baños de Valdearados, 2 2 de D i 
c iembre de 1952. 

El alcalde, FELIX MARTINEZ. 

AyuDlemiento de Astudilio 
P r o v i n c i a d e F a l e n c i a 

ANUNCIO D E S U B A S T A 
A las doce horas del d i a M do 

E n e r o de 1953, tendrá l u j a r en e s -
l a C a s a C o n s i s t o r i a l , bajo ja pre 
s i d e n c i a del señor a l c a l d e , la c e 
lebrac ión en públ ica subasta de l 
a r r i e n d o de c ien hectáreas de te
r reno de roturac ión del monte de 
este Mun ic ip io , que han de ser 
t r a n s f o r m a d a s en cul t ivo de c e 
r e a l e s , a u t o r i z a d a s por l a D i rec 
ción Genera l de Montes. 

E l p l iego de condic iones se h a 
lla en S e c r e t a r i a a disposición de 
las personas que deseen exami 
n a r l o . 

Astudi l lo , a 9 de D i c i e m b r e d t 
1952. - E l a l c a l d e , RAMON GU
T I E R R E Z . 

A F E I T A D O P E R F E C T O 

R c m m c T o n 
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D i a r i o d e B u r g o s 

C j J ^ O 

• I l i l i — 

Un c a s e r o muy 

e x p e d i í ¡ A O 
• 

París.— Un casero de Jn capital 5 
francesa ha sido multado con vein- : 
ticinco mil francos por intentar qui- • 
tar la escalera de la casa en el día ; 
de Nav/dad y dejar 2 los inquilinos -
en plena calle sin poder reintesrrarse ! 
a sus hogares. E! casero explicó • 
que sólo pretendía hacer una peque- S 
ña reparación, pero el Juzgado ha • 
manifestado'que se trata s e n c i l l a - : 
mente del deseo del casero de des- • 
alojar los inquilinos para vender el S 
inmueble y sacar más provecho del g 
que le producen los alquileres. El S 
Juez multó al casero y le obligó a po. • 
ner inmediatamente la escalera. Por S 
curios: paradoja esta verídica bis- • 
toria de Navidad se h:i producido en 5 
una casa levantat^ en la plaza de • 
Carlos Oickens de n capital france- • 
s a . - E f e . 

L a Ciudad Universitaria ha quedado sin 
arbustos a causa del actual 
"snobismo" sobre las Navidades 

vw -̂
Comentario de "Pueblo".~EI Dr. Zumel \ operado.-Se 

ofrecen varios voluntarios para luchar { ená Corea 

c.,>. *n» 

P A S T I L L A S 

DISPAK 
V E N C E N LA 

1 
Sección f inanciera 

Círculo de ia Unión 
En c i sorteo celebrado rn el día de 

hoy, han resultado amortizadas las s i 
guientes Obligaciones: 

Números I.9S3 al 1.992 
2.740 " 2.755 
1.1*8 ~ 1.197 

66 " 75 
574 " 580 
591 » 593 

3.035 " 3.044 
94* 

959 " 967 
203 " 212 

- » , y 1.634 

r" Las menc/onadas Cbligaciones serán 
reembolsadas a partir del día 2 de 
Enero próximo, desde cuya fecha será 
satisfecho el cupón núm. 26 de las 
Cbligaciones en circulación, en 1* Se-

; crctaria de la Sociedad y en la for-
" ma acostumbrada. 

Burgos, 25 de Diciembre tfe 1952. 
Por A. de la J . D., t i secretario, 

1 MARIANO PINEDA ROMO. 

% 

MADRID.— (Cr.ó-
nicíi de TACHIN pa-
ra DIARIO DE BUR-

€ 0 3 ) . 

Bajo e l . Ululo 
•'Tú con canasta", 
¡el d ia r io "Pueblio" 
.publica esta noche 
un edi tor ia l comen 
;tando, claro es que 
•p c y o r a t ivamentc , 
una nota de un p(!-
aióclico de /aragoz; i 

en la que se da cuenta de una re
unión organizada en aquella capital 
por la Junta dé clamas a beneficio 
de la clase obrera,, pudiéndole j u 
gar al " b r i g d c " , al p ináculo y a la 
canasta. Considera que la lipta pa
rece exhumada del más añejo y po l 
voriento per iódico de una hemeroteca, 
cuando la pol í t ica social consistia en 
que las damas do la a l ta sociedad ha
cían labores do ganchi l lo para los ro -
peri l los de los obieros mientras és
tos t rabajaban de sol a sol por sa
larios de hambre, luchando por eman
ciparse, en otra.s mtrenas cosas, de 
lo» "jerseys"' de pun to que de voz en 
cuando les tocaban e|h suerte, y o 
cambio ide esta sucirtta prenda de 
VQfstir, la sociedad ex ig ia de e l̂otsi 
una conduota e jemplar , una patética 
resignación a su s'ucrto sin esperan
za, un pmis imo ainor a sus pa t ro 
nos e incluso un radica l aborrec i -
máent.o de la taberna. 

'-JEn su p in to icsco ..anacronisnio 
—Itermina el od i to r ia l i s ia— lo único 
q u i ! les reprochamos es e«e estar, fue
ra de las lealidades que propoociona 
fa despreocupación económica. . Pero 
los' problemas sociales son demasia
do graves, demasiado trascen^lcintales 
para dar de ellos esa bucólica ver
sión mandana y elegante. 

Los trabajadores no rcsucWen sus 
problemas con esta car idad fest iva, y 
ter tu l iana. En cambio , puedenj sent i r 
se justamente ofendidos, porjque sa
lden muy bien que t ienen derecho a 
esponir de la sociedad en qufc v iven, 
y , sobre todo , de las clases' p u d i e n 
tes, no car idad, - sino just ic ia! d i s t r i 
bu t iva , que conste en que cada uno 
reciba lo que le corresponde y no 
lo que quieran regalarle dé las so
bras de' 'un té a benef ic io" . 

FUTBOL 

la composición de la delantetn, dé 
la que ha quedado coi in i t ivatnente 
el iminado / a i r a tras el entrenamien
to de ayer. No obstante, nosotros con
servamos alguna osperancilla de (fue 
salga en el segundo t iempo y meta 
un par de goles. Decimos' eso del 
desacuerdo porque hay quien da a 
Molowny como delantero centro, en
tre César y Joseito. Nos permit imos 

- op inar , canimbóles. Molowny es i n 
ter io r , y no " a r i e t e " , como tampoco 
lo es Escudero, y si exter ior izquier 
da. No podrá moverse a gusto en 
un puesto que no es el sXtyo: lógica
mente. No sé qué haríamos nosotros 
frente a una l i no t ip ia , o en la d i 
rección del per iódico, o escribiendo 
editor ialds isobre " la coyuntura ac
tual en los precios topes de los pro
ductos del cerdo" , pero, muy proba
blemente, un r idiculo incomparable. 
No andamos sobrados de "a r ie tes " , 
pero tampocX no nos fa l t an , hasta el 
punto de tener que echar mano de 
jugadores no habituados' a puesto de 
tanta importancia. Confiemos en que 
la " t r i p l e t a " quede integrada por Cé
sar en el centro, con Joseito y Mo
lowny a los lados. Sobre todo des
pués cic leer osla tardo las siguientes 
palabras: "César esta en una forma 
sensacional, .su recuperación os i m 

presionante y ha levcidecido sus v ie
jas v i r tudes do cluntador con hechu-
ias- casi mi lagrosas" . Sobre esta y 
Otras frases no menos imponentes 'no 
(p'oá'ia fa l ta r un or ig ina l i s imo t i tu lo : 
"A César l o que es del Césa i " . 

NOTICIAS BRtVES 

Ha sido operado de una apendicá-
tis aguda el eminente operador de 
apéndices, doctor Zumel. Se encuen
t ra perfectamente. . 

—Los' t r iunfadores en el campeio-
nato de mus rccienteminte cel^bracSj, 
han declarado que para jugár tíiéti al 
mus hay cine oler a escombro y a 

^ca^scot^. 
— L a nota cómica de la jo rnada ha 

•sido las declaraciones de Stal l in. 
—Según los más' recientes cuadros 

estaldilsiicos,, de cada m i l e m i g r a n 
tes a A m é r i c a , cuatrocientos noven
ta y ocho son gallegos. 1 

Y luego m o r r i ñ a , claro. 
—Un per iód ico m a d r i l e ñ o ' ha r e 

cibido numenosa; cartas, algunas con 
varias' f i r m a s , mani festando el de
seo de pa r t i c i pa r volunlar iart tentc en 
l a guerra de Corea. 

—El " s n o b i s m o " navideño ha de
jado casi s'in arbutstos la Ciudad Un i 
vers i tar ia. 

Nuevas tarifas para energía eléctrica 

hombre que se deja vivir sin 
leseo de superarse. 

- —0O0— 
La mujer casada que se cree la úni

ca protagonista dpi mairimonio. 
—QCOY- • 

El hombre sin curiosidad por los 
problemas de su tiempo y. la nuljrr 
curlosn de todo lo que en realidad ca
rece de importancia. aHBÜBMM 

— o G u — 
E l hombre que se casa porque "es 

un atraso" y I2 mujer que piensa que 
sin el matrimonio su vida es impo
sible. 

t i hombre que desprecia la moda sin tratar de 
acomodarla a su personalidad y la mujer que lleva su 
exageración hasta cambiar de rostro por seguir la 
moda. 

—oOo'— 
hl hombre que ahorra sia cubrir todas sus necesida-

dí.s y la mujer que gasta Sin pensar en «I futuro. 
— 0 O 0 — 

La mujer que opina a gritos en los espedáeulos 
vir i les y el hombre, que habla en voz baja de sus m-
.timidades con las mujeres. 

—0O0— 
Ll hombre que miente y la mujer que se vale de 

SU condición para ser terriblemente sincera. 
—oOoi— 

Ll hombre que carece de fe en el,, espíritu y la mu
jer que sólo tiene fe para los. hechos materiales. 

- • — < ) O d — ' • 

El hombre que no habla y la mujer que no cesa 
de hablar. , 

—0O0— 
E l falso sabelotodo y la fingida /nocente. 

—.DOO— 
El estúpido "don Juan" y la estúpida "mujer fatal". 

~-o0o— , 
Ll hombre que se limita a "representar" la vida. 

Galería de seres odiosos 

HOMBRES Y MUJERES 
Por losé María SRIIIM m 

JOO-
El hombre que no l lora por nada y I9 

l lura por todo. 
—oOo— 

La mujer que enardece a los hombres por mai 
de corazón y el hombre que sabiéndolo, se dHa (l 
decer por ella. Ja. enar-

—*>Oo— 
de exclusiva "vida interior" y l y la mu. El hombre 

jer viciosa. 
— 0 Ü 0 — 

El hombre para quien su honor es un dios 
ñor de los demás un simple prejuicio. 

—0O0— 
La mujer que pretende ser igual que el hombre 

•". —^oOo— . • . 
El hombre que se cree superior a todas h s mu

res por el hecho de ser hombre y la muj-jr true 
cree inferior a todos los hombres "por el hecho do S<: 
mujer. scr 

CoO— 
L a mujer que entiende el matrimonio como un 

gurt) de vida y el hombre casado que arrastra su ma 
trimonío como una condena. 

SS3£E8&B9BflBHBHB03KI R395 

Encarcelamítiifo por 
malversación de fondos 

Equipo habemus. Pero lo curioso 
Cs que, t ras de haberlo dado, aún -no 
están de acuerdo los' per iódicos e n 

• • • « • « « • • • • • « • • • • • B « l B « B B » B I » « S M « » S » « » B l » « " « » » < i « » 5 » 8 » « « » B a « « « » M « » 0 « M B » « a t « B « l » » l l » » M « « « . 

Banco Español de Crédito 
Domic i l io s o c i a l : A lca lá , 14 - M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O P t a s . 318.750.000.— 
R E S E R V A S " 367.348.279,39 

445 Dependenc ias en España y Mar ruecos 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , J5 ( E d i f i c i o de su p r o p i e d a d ) ¡ 

\\ S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
; L i b r e t a s de Ahor ro 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , O r i v i e s c a , 
L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , J?oa de Duero , V i 
l ladiego y V i l l a r c a y o . (Aprobada por la Dirección G e n e r a l de B a n c a 
y B o l s a con el n ú m e r o 1.205). 

Nuevas creaciones en pieles 
W El famoso peletero Enrique Mol/na, siempre en vanguardia de la moda 

femenina en España, acaba de realizar un nuevo modelo que titula "Campa
na". Este oríginalisimo modelo está confeccionado en garras persas, traba
jado a transversal. 

Hemos entrevistado al Sr. Molina coincidiendo en nuestra corta vis/ta a 
1 sus talleres con los operadores cinematográficos que en aquel momento ro

daban un reporta-je sobre la gran exposición que tiene montada en Madrid y 
j en la que se exhiben tas últimas creaciones de este artífice de la moda, ln-
i cluyendo algunos modelos verdaderamente fantásticos. 

Kos dice el Sr . Molina que el próximo lunes, día 29 , podrán admirar las 
señoras y señoritas de Burgos este magnifico trabajo ya que-en dicho día se
rán expuestos en CASA CAMPO los modelos y las pieles en que están con
feccionados. 4 

Felicitamos a este gran art/sta de las pieles por este nuevej; acierto en su 
brillante hacer de cada día. 

PROGiUMA PARA LAS FIESTAS DE 
PASCUA DE 1952 ; SALA DE FJESTAS 

DIA 27.—Sábado. A las 1 r 3 0 GRAN BAILE ESPECIAL DE INOCENTES, 
con sorpresas. 

'Dia 28.--De 1 a 2 ,30, BAILE VERMOUTII DE INOCENTES. 
DIA 2a . -De 7'30 a 10 GRAN BAILE DE INOCENTES. 

; OIA 31.-.A las 11'30, GRAN F IESTA DE FIN DE ANO. 
con obsequio de las clásicas uvas a todos los asistentes 

Pida su reserva de mesa para la cena de fin de año. Plazas limitadas. 
Prec|o del cubierto incluida entrada, servicio, y reserva de mesa en pista, 
150 pesetas. 

i ¡DOS CRQUESTASÜ ¡¡BAILE PERMANENTE!! ¡¡ALEGRIA!! 
¡¡I.A SALA SE ENCONTRARA MAGNIFICAMENTE ENGALANADA!! 

¡¡NO OLVIDE QUE Si QUIERE DIVERTIRSE EN ESTAS F IESTAS DE 
ANO T IENE QUE ACUDIR A LA SALA DE F IESTAS 

(Vivnc de pr imera pésiná) 
Esta ta r i fa : icnc di ferentes condi

ciones ségl'ta 'a cant idad de la po
tencia con'.ra'.ada. 

V I . Tar i fa para electr i f icación r u 
ral . 

Precio para una c í i l i zac iqn do la 
potencia instalada, de 0 a 20 horas 
por mes 1,38 pesetas por k w l i . i de 
20 & 90 horas, 0,40 péselas; do 90 
lioras en r.delapte, 0 , 3 1 . El mín imo de 
consumo se fijará en función del pre
cio base del p r imer bloque. . . 

Esta tar i fa será apl icada con los 
indicados precios, en ba ja :cnsión al 
alumbrado y servicios auxi l iares do 
cualquier clase prestados en las ex-

. plotaciones rurales, con un sólo c i r 
cuito y un sólo contador. Las empre
sas podrán l im i ta r la potencia máx i 
ma contratada en esta tar i fa a un 
máximo de 10.000 vatios. 

Condiciones generales de apl icación. 
La duración de los contratos será en 
general por plazos ani.aves. Sin em
bargo, el usuario tendrá la facultad 
do (¡arlo por terminado antes de d i 
cho , p lazo, siempre que comunique 
esta decisión a la empresa con un mes 
de ant ic ipación a la fecha en que de
see la baja en el contrato. 

Si el mismo usuario, an:es de trans
cu r r i r un año a par t i r de la t e rm i 
nación del cont ra t i j , a su instancia, 
solicitase de nuevo el suministro para 
el mismo local , finca, indust r ia , e tc . , 
está ob l igado a satisfacer como re
quisi to previo para el nuevo suminis
tro el m in imo de consumo correspon
diente a su contrato anter io r por los 
meses que hubiere durado la baja. 

Los abonados que por la clase de 
suministro quue precisen no deseen 
suscribir contrato con la duración 
normal de en año, podrá acogerse a la 
modalidad de ccmtratos para sumi-
nis.fós eventuales y de temporada, en 
la cual l o ^ precios de la ta r ^a t o -
rrespondienle al servicio que preci 
sen pedrán ser aumentados en el c i n 
cuenta por ciento e! p r imer mes y el 
veint ic inco e l segundo y tercer mes 
que reciban la energía. 

Las empresas elóctr icas que a p l i 
quen las ta r i fas tope unificadas po
drán facul tar un m in imo de consumo 
cuyo impor te total no excederá del 
que resulto de ia apl icación del pre
cio correspondiente al f undenamien-
to de In instalación durante una hora 
d iar ia a una potencia igual a la m i 
tad de la contratada; si el abonado 
tiene carácter tempora l , dicho m i 
n imo podrá sor aumentado con los 
mismes recargos establecidos para los 
sumiinis'.ros eventuales y de tempora
da. ' _ . ' . " 1 

En los suministros de energía para 
el a lumbrado, los abonados no estarán 
obl igados a satisfacer a la vez el mí 
nimo de consumo y cj alqui ler del 
contador, reduciéndose la cuantía del 
m in imo en la cantidad que haya de 
abonarse por alqui ler del aparato do 
medida. 

Podrá scr solicitada la exención 
d d pago del mín imo de consumó •en 

Vino f ino d e R i o j a , m á x i m a ca l idad 

" V I Ñ A V I A L " 
de B o d e g a s P a t e r n i n a 

aquellos abonados de vivicaida m o 
desta, repar t idos en estas dos .cate
gorías: 

Capitales de provincia y ciudades 
con treiinta m i l o más habi tan ies, que 
la superficie total de la v iv ienda sea 
igual o i n f e r i o r a c incuenta metros 
cuadrados; que el a lqu i l e r , según 
contrato, no exceda de c ien pesetas 
mensuales, y que el consumo máximo 
mensual sea de ocho k i lowat ios hora. 

Restantes pobladianes: Que la su
perficie de la vivieínda sea igual o i n 
fer ior a sesenta metros cuadrados; 
que el a lqu i l e r mensual, según con
t ra to, tenga fcn míáxima de 70 pese
tas mensuales; que el consumo mápdmo 
sea de c inco kilowáitios al mes. 

Con el Din de incrementar las elec
tr i f icaciones de t ipo r u r a l , en em ida -
des de poblac ión qu te carezcan de sif-
m in i s t ro de energía e léc t r i ca , las em
presas cooperarán a los gastes de ins
talación necesarios mediante la apor
tación in ic ia ] de un m in imo del ve in 
t icinco por ciento del ciemto del cos
to de cada instalación, s i tenpre que el 
resto sea su f ragado 'po r otrgajnizacio-
neí del Estado, provincia y mun ic i 
pio o la comunidad de abonados. 

El M in i s te r i o de Indus t r ia revisa
rá semestralmente e l . valor " R " según 
las condic iones ele p roducc ión , d i s t r i 
bución y venta de energía, pub l ican
do opor tunamente las variaciones que 
establezca sobre dicho complemento. 

¡ E x i j a s i e m p r e ! 

P A T E R N I N A 
D e p o s i t a r i o en B u r g o s 

V inos Va ld iv ie lso 

UPRESENTANÍE 
precisamos en Burgos y provincia es-
pec/alizatío tornillefia, herramientas 
y maquinaria, buenas comisiones, ne
cesario visitar diariamente talleres y 
fábricas. ALMACENES INDUSTRIALES 
MAYOR. Apartado, 120. San Sebastián. 

M a d r i d . — Ha ingresado en 
p r i s i o n e s m i l i t a r e s e l cap i tán do 
I n t e n d e n c i a don Jul ián Rodr igue. : 
P a s t r a r i a , pagador del M in is te r io 
de l E i é r c i t o , acusado de malver 
sación de c a u d a l e s públ icos y fa l 
s i f icación de documento o f i c i a l . 

F.l cap i tán R o d r í g u e z P a s t r a n a 
huyó del ter r i tor io n a c i o n a l en la 
s í ' ^unda mitad de l mes de Agos
to ú l t i m o p a r a m a r c h a r s e a 
F r a n c i a , desde donde se d i r i g i ó 
a M é j i c o . 

ARTÍCULOS 
p a r a 

M A T A N Z A S 
los mejores en 
Ultramarinos 

EL «Buen Género^ 
P r i m , 21 — Telefono 1646 

¿Y VD.? 

PID A SHMPRE 

I 

O SRAM 
lA ¡AMPARA DerÓDÓS r 

Cine C 
¡El acontecimiento de Pascua/ 

La obra literaria Sel inmorfal 
WíJliam S h a i c e s p e a r e 

( l l . t.) O T E L O 
Gran Premio de Carmes 

La pel ícula cumbre de OKSON W L L L E S 
Sesiones 5*15, 7 ^ 5 y I I noche 

Un acontecimiento cineinafográfico. 
Sesión continua de 4 a I I noche 

y IOS C H U A N E 5 (t.) 
i ' Precios: 2 y 3 pesetas 

Popular Cinema 
orno (n . t . j 

por ORS0N W E L L E 3 , 

(Viene c/e p r imera páoinn) 
estaba d ispuesto a r e u n i r s e con 
T r u m a o p a r a d i s c u t i r la p a z . 

l o s observadores hacen notar 
también que a r a í z de las e l e c 
ción :'S n o r t e a m e r i c a n a s la P r e n 
sa soviética ha evitado cuidado
samente ver t i r o fensas p a r a E l -
i -enhower, s i g u i e n d o la costum
bre es tab lec ida cuando volvió al 
Poder Wins ton Church l l l en 1951. 
P U N T O D E V I S T A D E L VAT ICANO 

Ciudad del Va t i cano . — E n los 
c i rcu ios de l Vat icano se Ind ica 

'que las dec la rac iones de Sta l ln 
serán b ienven idas si cont r ibuyen 
a d i s m i n u i r la tensión en que Se 
debate e l mundo a c t u a l . 

"No podemos más que c o m p l a 
cernos — s e d i c e — de c u a l q u i e r 
movimiento que pueda l levar ha
c i a la p a z , s i e m p r e que esté he
cho de b u e n a fe . " 
" E L COLMO D E L A H I P O C R E S I A " , 

D I C E N EN Y U G O E S L A V I A 
T r i e s t e . — E l d i a r i o " B o r b a " , 

ó rgano o f i c i a l de l part ido comu
nis ta yugoeslavo, d ice que la 
aceptación por Sta l ln de la ¡dea 
de una c o n t e r e n c i a con E l s e n h o -
wer es " u n a de las j u g a d a s tác
t icas de S ta l ln en la g u e r r a 
f r í a " . 

E l comentar io de " B o i b a " , di
vu lgado por l a A g e n c i a de no 
tíclas T a n j u g , ciiee que l a dec la 
ración de S ta l ln c s e l co lmo de 
la h ipocresía , a legando que está 
en contradicc ión con e l hecho de 
que las e s p e r a n z a s del mundo d». 
p a z en la Península c o r e a n a fue
ron d i s i p a d a s por el hecho de 

- r e c h a z a r Rus ia las propuestas de-
t regua de la I n d i a . — E f e . 
C O M E N T A R I O S E N E U R O P A 

L o n d r e s . — E l p r i m e r paso ha 
c ía una reunión de " los g r a n d e s " 
s i l o puede ser ia comple ta p a z 
en Corea , según se d e c l a r a en los 
círculos au to r i zados i n g l e s e s a l 
comentar las d e c l a r a c i o n e s dr 
Sta l ln al "Mow York T i m e s " . El 
c o m e n t a r i o se hace sobre la ver
sión r a d i a d a de la e n t r e v i s t a . Ni 
ayer n i hoy se han pub l i cado pe
r iódicos. Añaden los menc iona 

dos c i r c u i o s que cua lqu ie r suges
t ión sobre conversac iones en las 
a l tas es fe ras c a r e c e de todo va
lor m i e n t r a s no h a y a te rminado 
la agresión c o m u n i s t a en C o r e a . 

Op in iones s e m e j a n t e s han s ido 
expresadas en los per iódicos eu
ropeos que se han pub l icado en 
estas f ies tas . 
M A N I F E S T A C I O N E S DE P O S T E R 

D U E L E S 
W a s h i n g t o n . — John Foster 

Dul les, después de hab la r con e l 
pres idente electo E l s e n h o w e r , ha 
dec la rado . que s i . S ta l in t iene 
propuestas concretas de p a z , pue
de estar seguro que serán r e c i 
b idas con s ímpat ia -

Dulíes, que será secre ta r io de 
E s t a d o , con E l s e n h o w e r , fac i l i tó 
la s igu ien te dec la rac ión , después 
de hab lar por te léfono con E l s e n 
hower : 

"He leído con interés las noti
c i a s publ icadas sobre los punto,', 
de v is ta d e l señon S t a l i n , Si esto 
s i g n i f i c a que el .señor S t a l i n tie
ne; proposic iones concre tas que 
h a c e r a la nueva a d m i n i s t r a c i ó n , 
después de que ésta ocupe el P o -
tfer, puede estar s e g u r o de que 
s j r á n r e c i b i d a s son s i m o a t í a . 

" L a v ía d ip lomát ica tíe c o m u 

nicación o la de las Naciones 
Unidas s i e m p r e están abiertas 
p a r a estos f ines y para el ínter 
c a m b i o de puntos de vista que 
t iendan a ha l la r el medio do es
t i m u l a r la p a z y buena voluntad 
Inu r n a c l o n a r . — E f e . 
HACE F A L T A ALGO "MAS 

CONCRETO*1 
W a s h i n g t o n . — L a declaración 

de I oster Dul les a c e r c a de las 
m a n i f t s t a c i o n e s de Sta l ln indi
c a , dice la A g e n d a United Press 
que la admin is t rac ión de Elscn' 
hower espera a lgo más concreto 
que pa labras del dictador sovié
t i co . -—Efe . 

E S C E P T I C I S M O Y R E S E R V A EN 
E L D E P A R T A M E N T O DF 
E S T A D O 

W a s h i n g t o n . — Un portavoz 
del Depar tamento de Estado dice 
que éste no fac i l i ta rá comcnla-
1I0 a lguno a l ofrecimiento de 
S ta l ln de ce lebrar una entrevis
ta con E i s e n h o w c r . Pero se sa
be, d ice la A g e n c i a United Press 
que los círculos of ic ia les han 
acog ido con bastante escepticis
mo la propuesta r u s a , cuyos pre
cedentes h u b i e r o n de considerar
se como no conducentes a fin 
práct ico a l g u n o . Hubiera sido 
me jo r •—parece han manifestado 
con carácter pa r t i cu la r varias 
persona l idades de l Gobierno— 
que Rus ia apoyase un verdadero 
p lan de paz p a r a Corea ; en vez 
de dest ru i r los que se presenta
r o n , como h i z o en e l caso del de 
la Ind ia . -—Efe . 

&&&&í&^&& 

Ayer cslebró la parroquia 
de San Esteban la fiesta 

de su santo titalar 
• Después do la novena solemne ce

lebrada en la parroquia de «1 nom
bre , en honor de su t i tu lar San I > 
teban, ayer se celebró la í ie i tá prin
c ipa l , t iréi 

A las ocho y media , tuvo lugar la 
misa de comunión, quei celebrú el 
coadjutor du la m isma, ' 'Jon Ang'-'' 
Bravo, acercándole a la Mesa cuca-
r is t ica gran número de fieles. 

A" las once, celebró la misa So
lemne , en la que actuó de preste el 
señor cura párroco, don Serafín SácZi 
asist ido de don Jaime Vargas, tm-
ju to r de San Lcstoes y clon Abundio 
de Celis, director de la Casa de VeiKí-

' rabies y a ella asistió la representa
ción de la Universidad de Curas ) 
Coadjutores do la ciudad. 

La oración áagrada estuvo a C*XP 
del R, P. Blas Augusto Santamana. 
qu ien , después do un exordio de ctfi 
cunstancias, pues v iv ió en la Paf|ü' 
quia los años de Su infanfia» P1"' 
nunció un gran panegírico del San 
El coro do las jóvenes de Acción ^ 
tóí icá do la parroquia, dir igida l' 
el coadjutor don Angel Bravo y a^1, 
panado al armonium por el señorMr 
m ien to , cantó con gran afinación * 
gusto la misa y al f i na l , durante ' 
adoración do la re l iqu ia, un ,,1,m^ ' 

i:n al tarde tuvo lugar el acl0 ^ 
car i s tko que terminó con la ''i0 c. 
¿ión con el Santísimo, por el ;̂  
r i o r del templo , bendic ión, rosorv-
y adoración do la rel iquia. 

C O M U N Í C A L O A L O S 

R E Y E S A G O S 
Los relojes que tenían encargados a Suiza, están ya 

en 

O P T I C A N A C I O N A L 
U l i íl 6 D[ f H , 10 POR 100 Di DfSCUfilIO 


